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A CHIAÇAO ID EAlJ I'AHA OS TRóPICOS: ECONóMl CO, ROBUSTO, I'H E­
COCE , SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LE ITE.

GRUPO DE REPRODUTORAS CRIAS DO PLANTEL.

I (

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para bem com­
pra -tos, prefira -os da raça GVR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S. de Paula, cujo processo
de seleç ão e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo de quase meio sé culo.

garantia
de alto

PAULAS. DE

A ostentação desta marca representa
de pureza racial e distingue animais

poder genético.

EV A RISTO

Detentor de inúm eros cam peona tos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais .

-5va
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Yocê~ Um criador que começa, inicie bem :cu plan-
tel, dotando-o de um reprodutor com esta marca
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I Planteis selecionados, com origem em' grandes marcas das Raças

NELORE, GIR e INDUBRASIL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

"J ULHO - 954 3
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Um dos maiores e mais selecionados rebanhos da Raça Indubrasil, no País, famoso pe­
los campeonatos naeionais já conseguidos , inclusive «o melh or conjunto da Ra ça Indu­

brasil, na XXI' Exposição Nacional de Animais . S. Paulo - 1954.

Fazenda [atai do

A ' esquerda : D OMIN A N­
T E , um dos mnner OS08 e

excelentes bezerros da R aça
I ndu br asíl, crto'os do plan­

eer e filho s de ccuvpeães na~

ctcuc te.

E m baixo : u m a vist a magni ..

fica t omada na séde da f a­
zenda, vendo-se uma par­
te do -plan t et d e r epro âuto..

TM reqíetrtulae da R (tça t n­
dubrasil} ,wtáv ei s prh lCi ­
ixü mcnto pela sua untto r-

mula âe.

Paraúna
~
I

P R O P R I E D A D E D ]~

SICA PI O FERN ANDES"
VENDA PE RM ANENTE DE REPRODUTORES

estabelecida em sua magnifica estância de criação no

Município de CURVÊLO Minas Gerais

4 ZEBÚ.



FazendaSunta Terezinha"
PROPRIEDADE

DE

CEZÁRIO
e

ABRA1\O ­
tI A I M E

..
um notavel plantel da Raça Glr. igu alando-se aos ~a.is fam osos rebanhos do Pai s e, chef iado,

entre outros, pe lo magmflco reprodutor:

CANARIO
(rog. 1621)

{ T RIUN F O

l CADE ÇUD A

(GUIL IIERME
I
l
IVAN DINIIA

( GUILIIERME
I
ll RAINHA

J GATO LÃO - importado
I FORTUNA

{
GAIOLA O - Importndo
VANnA - J' de CEYLAO , importado

{
GAIOLAO - impo r tado

FORT UNA

{
M A X I X E 1, importado
IN D1A , f ilha de importado.

JULHO · Il~

*
Nesta p:i!t:na, o re..
produto r CANARIO.
um dos chefes do

p'antel da marca

MI RAS OL
EFA - S. PAULO



SOloc-abana
Agro-Pecuária

Ltda.

Nesta página, o repro dutor CENTE­
N ARIO, Res.crvado Cam peão da R a·
ça Nelore, na XXI' E xposição Nucía-

naZ de A n im ais, S . Paulo - 95 4.
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CRIAÇAO DE CADa ZEI3Ú E . EM ESPECIAL . UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RAÇA
PoE. J.õDUBRASIL, CUZERJI. E e m , EM SU AS E STANCIAS NEL a .

F a zen d a Dom f i m _ PRESIDENTE DERNARDES - E. F . S. - (S. P .
F a zen d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E . F . S. - (Est. São paulo~:
Fazendas Reunidas J\lassangana E NTRERIOS - (Est. Mato Grosso).

F AZENDA illHlF1l\1
C. p ostal, 195 - F on e , 56

PRESIDENTE
BERNARDES

E st. Sào Paulo --.:.

DR. HUMBERTO CE.
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de n apetininga
297 - 2' - Tel. 34.7698

SJl.O PAULO _

DR. CLOVIS CARNE!.
RO NOVAIS

Av. Churchill. 74 - 7' _
Tel. 22-3031

- RIO DE J A NEmO _

. . ' ~ ~ '-ZEno
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XV Ex posição A g r o-Pecu á ­
ri a e" In dustr ial, eni. CUT­
vê!o - Rap. de Olaudovi-
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cuária de Go iás, alcan çou
~xi~ o sem precedentes _
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Rasgando estraaoe n') cora-
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M e;; de J ul ho . . . . .• .. 70..
NO S S A
A capa principal desta ed içã o

é ocupada pe!o cxc epctonat re­
produt or da R a ça Gir - I M­
PER A D OR, f ilho de Oarioca e
As,qom 'wo so e r eser vado Oa m ­
pedo Naci onal de 19 5 11 (;m São
Puuía .

D e I M P E R A D OR , rripri eda­
de de Anto Hio de Paula Afonso
e ch ef e do p !uutel Gir, de S1lU

F azend a uPaciência" , em. Pa­
raíba do S u l, E . do Tão . disse o
juiz único, dr. Barr íeecn. V i lar es :
ri E' 11 m do s m el hor es an imai s,
da Ra ça Gir , que t en ho vist o,
em minha íowm carreira de t é­
cn ico e iulçaâor".

JW,;E-IO • 954

Os crtadorcs de g a do zebu, u­
través da So cieda de Rura l co Tri­
â ngulo Mtnelro, vêm de dirigir­
sa a o g ove rno. soncttando seja
proibida a importa çã o de - excm ­
pla re s bo vinos provenientes da
India . Nesse se ntido, endereçaram
long o m cmorta l a o Preso da Rcpú ­
bl íca , em que asalnnlam a in­
conveniencía de qua lquer a u t ori­
zaçã o de compra de gndo Indu C.

m esm o, o prejuízo que a dv lr la
para a pocujrtc na cional com a
entrada cesses a nim a is .

Ai nda hu dias, em contacto com
a report ag em ca r toca , o sr . A·
da lberto Rodrigues da Cunha ,
president e da en t tdade que nos
patrocin a . afi nnou que a idéia da
impor tação de repro dut ore s da
Indía ou da Paquis t ão. sob prc­
t ex t o de que se destinam fi me­
lh ora r a n OSS:l pecuá ri a de cor t e,
nã o encontra jus tifi ca ti va , sendo.
pelo contrurto vpcrfgosa para os
interêsses co pa is , dizend o m ai s :

"Uma comlss ãc espacia l .
cons t ltutda por u m ccot ecnts;a e
u m sanit e rts;e do Mlni st érlo da
Agri cu ltura e um represen tante
da Socíedad e Rural do T t-í üng .r­

lo - in fo r m ou o s r . A da lb er-to
Rodrig ues da Cunha - foi áque­
Ies paiscs estuda r o caso, vert ­
f lcandc que a li nã o há tra ba lho
de seleção de gado. Os a ni mais

são . criado s em promiscuidade e
pouq uis simos a p re senta m carac­
t ere s aprovcttavels . Desse mo­
d o. a ímpor t nç âo nã o compensar ia-- .os enormes ri scos <1 qu e nos ln a -
m os subm eter, int roduz indo . nas
nossas f uz cn das reprodutores 0 ­

r iunê.os de r..egiões onde exi s tem
cp tzoottas pcngosiss ím as. como

fi pest e bovina e a septicemia he­
m orrágica que , feli zm en t e, a inda
não a pa rece ram em nossos cam­
pos".

. N o entender do ontr cvtstedo o
Bra sil é o pais que possui
h oje o m elhor pl ant ei zcbutno do
m undo. Os p rog r essos revela dos
pela s u ltima s expos ições , em
par ticular pe la de U bcraba . reali­
zada em m aio, demo nst rnm ­
que t em os dent re de nossa s rron­
t erras t odo o m at eri a l da melhor
qual idade In díap cn aávcl ao de ­

sanvolví ment o coe trabalhos de
sat ccão e cruca . pois j á se e leva
a 30 mil o númer o co a nimais re­
gi s t r a dos.

Mun lfcs tn o sr. Adalberto rto­
drig ucs ca Cu nha a convIcçâo de
so de tmprcvtdcncta e arolteza,
é a a m bição de lucro fu cíl q ue
qu e, a o lado CC urna peq uen a c o­

es~á Eervinco ce base nos pe cicos
de im por ta ção r ecebidos pelo
gover no.

.7



Produção horária : 13,6,9, Toneladas
_ Forç o nocess ária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M . , 2.000 - 1.800 - 1.800 .• 1.800
Pelo , 51, 83, 150, 230 Kilol

Garanrauma ração sadia !.•

.m espremer o IlIUCO de todo e qualquer tegt'taJ ueedo na
aJlmentaçlo de animais. Id,..1 para o preparo do "S IW".
Toda coaetruide em ferro batido e aço. com mancai a de
rolamento•. Fabricada em 4 teme nbce conforme ind Ica­
çlo abaixo. Superioridade ahaulara sobre qualquer l.im!.
lar nacional ou estrangeira.

CARAC TERISTlC AS ,

a CORTJlDEIRII
"PENHI"

mói • tritura • corta

....
e a dequada aos animais,

em qualquer época do ano.

De grande utilidade 110' .........., ......

CORTADE IRAS PEN H"
trftu ro tod os OI re slduoI • ••ob.' ...
foc .llta ndo (I s uo t.rm. "toçDo . 11:-..01 .
o problemo do . spaço, . ,m pllflcCle .
hol_ a od ubCIlil_ d. amo.hL

NOTA - fornecemos Informaçõ., de tal hada, para c.:m.
truçõo d. ",ilaI" por proceu o , 11Jtl l... • I,d·
.n" • 00 alcan ce ~. 'Od~ •

- _._,R. & C,a . ..
fO.le : 330G5! . - Ca:x3 PastaI. 18 11 - S. Paul. : -: .•••••Rua da Canlareiu, 656

Alcun
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Gado

Gi r

M a r c a

J J
(carimbo Dl

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERADA

Eis as grandes figuras do plantei

A cima . o reprodutor da Raça Glr. TRIDUNAL. de ex ­
cepcional ccnfor maeâ o. multo preponderante, f ilho de
TURBANTIl: x LENDA • regtst rado sob o n , 1.825.

FArENDA

~Iêio século

de seleção, I·

nlclada pelo

saudoso Jucn

Pena, funda­

dor da mar­

ca .JJ c pio­

neiro da cria­

ção de gado

glr DO Brasil.

~IUN. DE

UBERABA

1r.~1itüto W.i~~iro Or. rrr fil~},ia tnimal ~ ~ a ~ ~ ~ ~ lt ~ a.
lIMPAR LTDA. I

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLF:TA - CONTRA A PESTE SUINA
CO NT RA A !lA/VA
CO NTRA A I'A8TF:URELOSE aO"TNA
CONT RA A I'NEUJlIOENTEHITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO
CONTRA. A PK EUMOENTEI1t t l:: 008 PORCOS - -BATEDEIRA-

Mlatura lllr.eral J .M P A R --

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA 1"0::>1'AI.., 7lJ5

F.~D. 'l""?:LECRÃFJCO: . VACINAS.
TEL. 2-:>500 - nELO U01tlZO:-JTE

\I
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._'RACA NEL ORE

FüNE 165.:0

CRJAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

tBERAnA

N~vn ~RnN J n

J

CE ARA-74, r eg. n . 1.341, f ilho de FESTEIE.O, TOg . ül e de
DIVINA~ reg . 2147 , um dos reproauioree do p:an:el da Fa zen da

PROP RIEDAD E
DE

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTiÃO, 35 - f ONE 1529 UBERA BA

R EPRESEN TA N T ES AU T OR ISA DOS:

UBE RA BA, RIO DE JA1\"ElIl O , BELE~I , " .

Olodoa'do Gc zendc Ta:b:l Mart ins !Wacê:ln Ferrelra, Teixeira & C:a.
RUA SÁO SCDASTIAO, 35 R . SENA D OR DANTAS. 24 RUA 13 DE MAIO, 196

F O NE : 1 fi 2 9 FONE : 22 - 99 5 1 F O N E : 3 7 3 4

- T ria ng ulo Min etro - Cnd. Tclcg . : HOTELOK - Dnd. Telcg. : F E RTE X -
- - -_.- - .. --- - -- , - _ ., - -_ .- .

_... " ,,. ~" , ' ..
" ~ , "-'0.._ - . - -- -

d ___ -
11- '.

A' esquerda, o mag­
nifieo reprodutor da

Raça Nelore :

OllC I Q UE.

um dos numerosos
grandes espécimes

registrados. do plan­
teI da Chácara Nova

Granja.

* .- .

. _ ;. Iss

10 ..



Mina de Ouro
para o. Criador

I ti A ODADOS ,.

IVAM
i

./
- --- ~ .- ....

j

- .....'

Mina de Saúde
para o Gado

OS SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguin tes diferentes t ipos :
TIPO EXTRA B: para Bovinos e Ovinos
TIPO EXTRA M: para Su ínos

TIPO EXTRA E: para Equinos
TIPO EXTRA G: para Aves

c contêm todos os elementos mínerals índlspens áveis e necessários aos animais, ínclus l­
ve os meta ís oligod inâmicos raros, de modo a as segurar pela sua ad equada composição,
uma completa e econômica mineralização, se m necessida de de ad.cicnarem-se mais agen­
tes m.neraís, São usad cs há mais de vinte anos em diversos Países pelos melhores cria ­
dores que muito apreciam os notáveis "result ados econ ômicos obtidos com desp esa minima.

OS PRODUTOS SIVAMTÊM UM QUARTO DE SECULO 'DE EXPERIENClA! l'

RUA PINTO BANOE1RA, 3 57, 2 .0 eed .
F'1NES; 4645 . 54 14 • interno 27 .
C-' IXA POSTAL N.O 252 1.

·CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO ·PECU ARIO
- --,--- M ILÃO _ SÃO PAU LO - MADR ID

SÁOPAULO - . Filiai no Rio C 'ande do Sul:

PORTO ALEGRE
RU A7DE ABRIL. 105- 2° ANDAR· SALAS 207/9

CAIXA POSTAL. 9054 - f ONE 35-0921

u



COM REPRODUTORES DA MARCA

CRIE
-.

NELORE

------ ---» >

PQ
(, 'UOllflçAu B
QUAUlJA1Jt:)

Soe. A~rn-ras tnril ~e rernam~ueo lt~a.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessõa de Queiroz)

..o m elhor plantei Nelore do Norte. com todos os reprodutores campeões e todas as femcas registradas.

Acima - CLANDESTIN O. reg. 1010. um 19 prêmio sem muda e outro. seguido do
Campeonato Nordestino. em Recife. apenas com dois dentes. é um dos reprodu­

tores chefes do plan tei e UM NELORE CENTO POR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERJlIANENTES : Faz. «Sta. Tereza» • Pedro do Rio - PETROPOLIS, RJ. ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá , 3.942 - RECIFE.

ESCIUTOnJOS : Rua MéxicO', 158 - sls, 55016 - Fone, 52-5729 - RIO DE J ANEIRO
nua do Brum, 27 - Fones, 9'>76 - 9122 ~ !H47 • 28740
I:LCIFE - Pernambuco.

':. r

. .



preserva
ma d e iro

CAFEINA - óLEO CAXFORADO ­
P ILGCAr,PI XA

FEIlITE AFTOS A - P E STE SUIXA
UOl:IJA A VIAHIA - Có L ER A E TIFO DAS

AVE S t mt xt a j

MANQl:EIRA - IJ ATEDEIRA - RAIVA­
PNEl:~lO-E;';TERITE DO S IJEZEftROS

(I'AHATIFO)

. MEDICAMENTOS DE URGÊNCIA

VACiNAS CONTRA

PRODUTOS· HfRTAP [

S. A.P E A R S O N
Caixa Postal. 415 - PORTO ALEGRFJ

Caixa P ost a l. 2201 - RIO DE J ANElil.Q

PRODUÇÃO DE MfiRrfEUl 11M !953

De acordo com o S .E. P., do ministé ri o da A ­

gricult ura, oito E stados produziram, no ano passa­

do. 100 .043 .000 marmelos, n o valor de Cr$

32.130.000,00 ,

PRODUTOS CUM TIVOS
B F:P..NOr.. t contrc bcrnea e b lr hct rn I - co rn­
Z A VE {contr-a cortao dns a\"CS) - CL~SEON

(contra díur- r étaa ou c t-rsos j ... E S P U':: OQt:E­
'fOL ( cont ra a espu-oquctose das aves) •
LOMnRIC IN tlombrtguerro para sutnos ) •
CONCENTRADO ::\l lNEHA L t mtnernts tr-a­
ços em moder-na f ôrmula l • F ORTICI :-: rro r­
t íftcant e tnjctaven - PO~IASULFA r pomada
anttsseu cn. curat iva. ctcatrtaante j • PP.üTDt ­
JEX ra nu -tnrocct oso . reconsti t u inte ) - GLU·
CO='J'ATO DE CÁLCIO ( em a m po las) - CA­
NIF'ORTOL (tõni co à base de nu nern la e vi ­
taminas r um càes) - ZOO\"ERMIL t moder­
no vemürugc para a m mals ) • St!LFL~PO

(curauvo e cícat rtz an tc ) ,

Por Estados, a produção foi a seguinte : Minas

Gerais. 66.4 76.000 frutos ; Rio Grande do Sul . .

25.567 .000 ; Sã o Paulo, 3.210.000; Santa Ca tar in a .

2.690.000 ; Paraná , 1.020.000 ; Goi ás. 593.000 ; Espí­

ri to Santo, 367.000 ; Rio de Janeiro, 120.000 frut os .

A area plantada elevou-se a 3.4.83 hectares.

la~~raWrio Heita~e lt~a.
CAIXA POSTAL. Gn

Belo Horizonte - Minas
.Jt.'I.1IO • 954, 13



sda

Felizes as entidades de.
cla sse em que se nodem pro·
cessar movimento s de di­
vergência, na ma neiru de
conduzi-las e inicia t ivas de
congraçamento , no se nti do
da coesão nue as engra ndece
e fortifica, -como a nossa So­
ciedade Rural - amnaro se­
guro dos criado res· nacio­
nais ' e honra des vanccCllora
para a região e sua ca pita l
ruralista - Uberuba.

A Nova ,Diretoria

de carne e leite, atravês ..-do-_.- entrosamento;- a - escolha ·-de
melhoramento das raças ze- uma díretorla composta de
baínas de orlgern indiana, grandes elementos den tro
cresceu de sígnírícação e de da grei, capazes de não
imp ortância desd e quando só prosegnir nos r um os e
se verificou o absoluto e per- reallsações daquela que vêm
fe ito congraçamento das de substituir, como de, pe- -
alas em que aquela se divi- lo seu exemnlo, ir ainda
dira há do is anos passados, além no amnaro dos criado-
pela hegernonía dentro da- res ; fa zendeiros e no me-
qacla sociedade. lhoramento de suas a tivlda-

E ' que, mostrando aos des,
seus colegas de todo o País a
sua canacida de de dlcerní­
m onto -e de escolha do me­
lhor r umo a seguir, no sen­
tido de melhor nrojetar-se a
So ciedade Rurai do Triângu­
[o l\[ineiro e do pro gr esso da
cla sse, em função do en­
gmndecimento pecuárjn na­
cional, os lideres daquelas
exti nta s a la s fundiram-se
em um só blóco - em favor
do seu desenvolvlmento e
prestigio, resultando desse

Sr. Adalberto R. da Cunha

A eleíção 'e a posse da no­
va diretor ia da Sociedade
Rural do Triân~o l\iinciro,
a p restigiosa entidade de
classe q :IC conjrega fazen­
deiros e criadores de tôdo
o Brasil e, p rínelpc lmente,
desta reglâo, irmana dos to­
dos com escô-,o da melhoria
do nosso rebanho nacional

LEIAM. A NUNCIE M. DIVULGUEM.
o MENSARIO DOS P R ODUTORES RURAIS :

EDITORA "MUNDO AGRrCOLA "
Av. São J oão. 23D - l' sobreloja - S. PAULO

(Cafx a ro~'I1 A. 1. l'iR9 2 - Telegramas: "AGROS It
)

S uc u r -sní e em todos os Estados.

PEÇA UM NÚMERO DE AMOSTRA. GRÁTIS !

Revista rnensrrl . edltudn em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas. redigidas por uma equi pe de técni ­

cos, todos a g'r õno rnos e veterm ários. so b a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números. al ém de selecionada materta ort gtnal,
rccattzaneto probl emas de g-rande lnterêsae e atualidade e a.

pon tando sol uções práticas. numa linguagem acessrve r.
Insere as seções especiais :

* MUNDO ESCOLAR RURA L* NO QUl NTAL E NO JARDIM* ~IUNDO AGRONôMICO E: VETERINÁRIO* MUN n O AGRfCOLA FEMIN IN O* CORREIO DO MUNDO AGR ICOLA* 1I1 UNDO AVICÔLA e CONSULTORI O* JORNALZINHO,
A revista agrtr-o ra mnis completa e bem feit a do Brasil.

Assinatura anual. Cr$ 100.00.
Número avulso. em todo o Brasil . Cr$ S.OO.

A NOVA DIRETORIA

Eleita a 6 do corrente mês
de Julho, em um a mbiente
de congra-amente Integral e,
compreensão absoluta, pe­
las 13 horas do domingo, ·13
deste, eJn~lOSOll ·se a nova
diretoria da Sociedade R u­
ral do Triân~1I10 Mine iro,
na qual, a nenas o presiden te
- sr . Adã[berto R odrig lies
da Cunha - era reeleito.

Como S. S. estivesse au­
sente, no Rio de Janeiro, a
serviço da ent idade, a sessão
de nose da nova di retoria
foi o residida nelo dr . La uro
F ont oura, l ' 'Vice-pres idente
da diretoria cujo mandato
então expirava.

Dando nosse aos novos
eleitos, O ilustre advogado u­
berabense nronuneiou um
magníüco dlscurso, em que a­
ludlu á vitalidade e força das
entidades qu e possuem cor­
rentes de oníníão, eoneientes
e operosas - que porfiam na
melhor. maneira de dirigi-Ias

AGRÍCOLA»{(MUNDO
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Semeadura no inicio de outubro

Qualquer quantidade - Entregas rápidas

FACIL SEMEAÇÃO
BOA GERMINAÇÃO
SEMENTES GRANDES

f'' '-:4'':';::''
, . j

, ,
r

":lU

Pedidos á

oIERBERGERAgro -Comercial ltda.
Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36.5471 ­

"Cx , 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÃ O PAULO

li FEIJÃO DE PORCO
;\ PARA

O .1J ADUBAÇAO VERDE

e engrandecê-las. A· segtur,
fez um retrosnccto da atua­
ção da Socieda de Ru ral. de
sua existência e dos diverso s
aspectos de sua atuação de­
cisiva e nroveitosa - em fa ­
vor da ciasse numer osa que
cong rega.

Composta nor elementos
capazes e per feitamente co­
nhecedores da s necessidades
c da força dos pecuaristas
nacionais, que representam,
a nova diretoria asim com­
posta :

P residente - Adalberto
Rodrigues da Cunha (reelei­
to); l ' Vice-Presidente ­
Edmundo Mend es; 2' Viee­
P residente - dr, Lauro F on­
toura (reeleito em novo car­
go) ; Secretario Geral - José
Severino Neto; l ' Secretário
- Manoel Silveira (reeleito
em novo ca rgo ) ; 2' Secre tá ­
rio - Bruno Silva e Olivei-

ciedade Rural ·do Triangulo Mineiro
ra J unior; l ' Tesoureiro _
J oaquim Prata dos Santos,
2' Tesoureiro - Má rio Cru­
vinel Borges (reeleito em no­
vo cargo) .

GRANDES E LEMENTOS
GRANDE ATUAÇÃO

Ao emnossar-se a nova
mesa diretora da S. R. T. lU.,
completavam-se dois anos,
justos, de atuação da diret o­
ria que então era substituida .

A' pleiade de cr iadores e
diretores que eram, entã o
substituidos, deve a noss~
presti giosa sociedade de elas­
se, grandes serviços, poden­
do-se afirmar, sem recêio de
contestação ou de Injustiça,
que nenhuma outra tanto en­
grandeceu e elevou a Socie­
dade, com a decorrência do
seu mandato, embora tivesse
assumido sua direção em
uma quadra melindrosa, em
que todo tato, toda decisão
e toda operosidade eram ab­
solutamente necessarios. ,

Podem-se assinalar entre

outros serviços prestados á
Ubaraba e á classe, nela .li­
r etoria cujo mandatõ expi­
rou e em que é fo rçoso desta­
car nomes como l\lax Nor­
dau de Rezend e Alvim, HiI­
do Toti, Lauro F ontoura,
l\lanoel Silveira, Mário · Cr u­
vinel Borges , G. Tito Rodri­
gues da Cunha e Valte r Fer­
nand es (estes na diretoria do
Regist ro Genealógico) , sob a
llderanea esc la recida e ativa
de Adalberto Rodrigues da
Cunha, os seguintes : lide­
rança .10s trabalhos pela a­
prova ção 'das leis de Rea ­
justamento Pecuá rio, inclu­
sive da de n. 1.728, de 10
de Novembro de 1952; obten­
ção de uma patrulha moto­
mecanizada, com mais de seis
tartores de esteira e com
todos os implementes para
fomento da produção agríco­
la , além de seis conjuntosan­
teriormente conseguidos; dis­
tribuição de sementes pelo
Posto de Fomento do Minis­
tério da Agricultura e amo

pliação dos estoques para
venda aos fazendeiros da
17' Região .10 Depar tamento
de Vendas da Secretaria de
Agricul tura ; soluçã o do pro­
blema de a limentação do ga­
do, durante a sêca, com a a­
quis ição de 30.000 sacas de
torta nara distribuicão aos
associados, parceladamente,
durante os meses de J ulh o,
Agosto e Setembro ; organi­
zação da XIX e XX Exposi­
ção Feira Agro -Peeuárias de
Uberaba, ambas corôadas de
êxito surnreendente, traba­
lho intensõ do Registro Ge­
nealógico, com consideravel
aumento de animais registra­
dos e do número de proprie­
dades visitadas, neste e em
outros Estados da União,
bem como jule;amento de ex­
posições no territorio nacio­
nal e no estrangeiro; aumen­
to das secções espeeiallzada.s
em assuntos agro-pecuéaf
e da biblioteca da Socie•.­
Rural; elevação do nf
de sócios, de 992 para

. JULHO · 954,
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, A ' esquer da , ll'm

mconúf íco grup o
de bezer ra s cr io­

las d'J -p íantet,
pr em iadas 1/0 cor ­
tome de Juiz de

F ér n; segundos
premias as do ceu­

tro c primeiro
premio as dos lu­
dO<l. se :JTlTCL8 no cc ­

. br es co , "" or 1:1H dos
f ilhos do cr iador .

COMPANHIA AGRÍCOLA:
Com um dos maiores e mais puros plant éís de criação da RAÇA Gm, na Mata de Mi-

nas, oriundo de categorisados rebanhos nacíonaí s. Sua performance é absoluta nos
,
certames pecu âr íos da região , bastando assinala r o seu êxito na última Exposição de I
Leopoldina, em que, com 16 animais, em sua maioria críolos seus, levantou 17 pr ê­

I
mios, ent re os quais os campccnatoa dc ma chos da Raça Gir, resultado auspicioso re-

, petido no certame de Juiz de Fóra, com 6 PRJ':MIOS PARA 6 EXEMPLARES.

o
A ' esq ncrân , o gar­

rote da Ruça
OiT:

I T fi
l' -nremía e Com_
perto Jr, âa Ruça,
no último cert ame
pecuário de l >co_
poltlinn , em lUuio

último.

o

.. ..zasc
. ,

1"'-----------------------"'-----.....--,

l ~
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A~ direita , o e.c­

cclente r eprodu­
tor da Raça Gir :

ROCHEDO
Campeão de sua . .
R aça 1lQ. E xposi­
çdo R egional de

Anim ais de L eo­
poldina, M ai o de

1954·

*

FAZEND.A DO ROCHÊDO
PR OPRIEDADE E DIRE ÇÃO DO CAPRICHOSO CRIAD DR DR.

Henrique Cerqueira Pereira
ESTit DE FERRO
LE OPO LD I NA

E SITUADA NO l\IUNICIPIO DE

ROCHÊDO ESTADO DE
fJINAS GERAIS

*
Ao lado, da dir ei ­

ta, I T O, captpeão

J línior; CA L I­

B ROS A , 2 9 prê­

m io e QUERIDA,

cam peã [ únurr,

compondo o m e­

lhor grupo de ra­

ça e lamflia, 'l a-

quele cert am e.

*
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F AZEN DA

Nossa Sen~ora ~a ~Iória
Criação de ea val os das Raças lUangalarga e

Campolina, situada no

Mu n i C i P i O d e ANYOfUOCARLOS
- l\linas Gerais

MARCILI O M.

c. A.

Acima, TESOURO, a nimal da Raça
Mangalarga , ao s 6 anos, 1'" prêmio na
XV!' Exposiçã o-Feira Ag'ro-Pecu arfa c

Indust ri al de Juiz de F 6ra • 954 .

-e

FAGUNDES
A cima. o cam pollna CAIFA, com 6
anos, t ambem com um 19 premio no re­
cente certa me agro-pecuári o de J uiz

de F óra .

Rua dr. Romualdo, 88

JUIZ DE FORA - M . GERAIS

· xx~xxxxxxxxx%Xxn%XxLt:XX t

H §t: Peça-nos um exe mplar d'o ~
~ ~

i"~ ze~ Ú ~ fi 8rasiI"I
~ CRS ~100,00 a

a maior e mais completa obra esc rita §
em português s ôbre o zcb ú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA:

Soe. RUfa do Triângulo MineiroICaixa, 7~ -;.;:;r:;::-."
xXX%Xxrxyxxxx*xx çxxx%XxXTXXXXXXX~

Caixa Postal, 61
-S~;;;-

~era l ~o ~~ ares ~e ranJa

E ' a marca que garante a cont í­
nu ía ção da obra de EUIUPEDES DE
PAULA, pois signifiea a preserva­
çã o da pureza do rebanho GIR por
êle formado, através do grande nú ­
mero de animais qu e importou da
INDlA.

I

IS . ZEBü



xaRQUE-A DA
EPHR HJ EPIPHANIO PEREIRA

CUIl:VELO ' MINAS GERAIS BRASIL 6
GADO GUZERATH MARCA DO GADO
PURO DE ORIGEM

FBZEND B

A' direita,

PREDILETO

peão da Raça, no XV ....,

cer tame curvelano,

Grande Campeão in­

victo, premiado Carn -.
peão Júnior nas Ex-

pos ições XIII e XIV

de Curvelo e Cam-

A FAZENDA XARQUEADA - distante apenas 10 minutos da cidade de Curvelo,

possui há vários anos, (mais de 50) um graude reduto de gado GUZERAT puro san­

gue, com inúmeros Campeonatos cm E xposições Nacionais, E staduais e Regionais, a-

testado eloquente da pureza de seu caprichoso rebanho.

O melhor conjunto

da Ra ça , constituído

de - Pureza (Reser -

vada Campeã ), Pre-

dilet o (Grande Cam-

peão) , Cravo (Cam­

peão J únior) e Boa

Sorte (Campeã Jú-

níor) , no recente cer-

tame curvela no.

JULHO · 954
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. Experiências levadas a efe'to
no s Estados Unidos, com ga­
do leiteiro, revel aram qu e
as vacas c ue recebe rr, su ­
p lementos a ' im enta res con­
tendo fato: es es tim u lan tes
(como • m CRIAFEN). fc r­
nec em For ano ma is de mil
li ros de 1e .te s cima do
forne cido por vaca ' su b rne­
tb&s à ração com um

*
Cndn rrn"cu de CICI \ I · m~," ( '0 0 .

' énl 2 I'lrnlllU6i d e IH' " d lluu­
(Jr oeul n n••"a lO t u u l! i (' l u n n r I
cu l ber dll" .1... e nfé IUl rn "n t1:1

balde d e ração .

*
011 \ P E"

é c on:odo e c(' onô n:lc o .

e UUlucntu lU l u (" r u tt.

9õl lIOlb>a -Jf)el/i-



XEx~osi~ãu ~e ecuátia em Cac~oeiro ~o

t a ~ em e r i m
Na tarde de 28 de Junho,

p. findo , o Governador J o­
nes dos Santo s Neves, acom­
panhado dos s rs. dr. Enrico
l!dcbrando Rusch i, secretá ­
rio da Agricultura, Ari Via­
na, secretário da F azenda,
dr. Cicero Alves, secre tário
do Interior, dos deputados
fe derais drs. Napoleão F'on­
tenele da Silveira, Francisco

. »»- - - - - - - - - - - ->
Acima, r ecebido 1)c10 dr. Tufi
N ader , diretor do Fomeil to d
Produ ção Anim.al, da Secretaria
da Agricultura, o Go v ernador
S antos Neves, che g a ao r ecinto
da exposição. Ao ce nt ro: aspecto
do ato inaugural do certame, [ a ­
lando aquele ativo e competente
diretor. Em baixo , em sua cem­
p anhia, o Governador J ones da s
Santos Neve« e o SSCTctariõ da
Agricultura, dr. Enrico Il ílde­

br ando Ruscld , v is it am o exce­
lente parque de expos ições de Co.·

encerre .

u . - - - - - - - - - - - -:.
Lacerda de Ag uiar e Dulci­
dia Monteiro de Castro c
numerosos outros represen­
tantes do . povo, na Assem­
bléia Legisla t iva Estadual,
dava ent rada no pequeno
m ais excelente parque de ex­
posições de Cachoeira do I­
t apemerim, para inaugurar a
X' E xposição Agro-Pecuária,
da série já realisada naquela
próspera cidade capichaba.

A INAUGURAÇÃO

Ao portão central foi S. E x .
e sua comit iva recebidos pe­
lo dr . Tufi N ader, t itular da
Diretor ia do Fomento á P ro­
dução Animal, da Secretaria

JULHO ·954
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da Agricultura c diretor do
certame.

Ap ós haver cortado, á en­
t rada do P arque, a fita s 'm­
bólica qu e, nele, vedava a en­
t rada ao público, o Governa­
dor do E splrito Santo diri­
g iu-se ao Pavilhão Central
daquele parq ue, ali t oman do
lugar, cercado por se us au­
xiliares imediatos e pelos
parlamentares presentes.

Saudando S. E x., aos ex­
posit ores e ás autoridades
presentes, o dr, Tufi Nader ,
di retor do certame , pronun ­
ciou um magnifico discurso
q ue, a seguir publicamos na
íntegra.

O DISCURSO DD nmeron
Exmo. Snr. Jones dos Santos

Neves
Secretarias de Es tado
81's . Capitão Jerôn imo Ma cha­

do d , d . represent a nte co E xmo .

Srrr . Gen eral Edgar de Andrade
_ Che f e Geral da Remonta do
mxerct to .

Me us Senhores :
rteuua a -ec, n este momento , a

Ina uguraç ão da X .E xposlção R e­
gfonal c?e P ccuárta. de Cacho eira
de I ta pemcr lm, solenidade que,
integrando o conjunto das festi ­
v idades comemorati vas do "Dia
de Cac hocíro", cnseja ao povo do
Espiri to Santo aqui presente . a
aprec iação do desenvolvimento
da produção animal na região
sul do Estaco.

e st e certame , anualme nte or­
ganizado pelo Governo do Esta-

A cima , os ccm aeões da Raça
Schw itz e Gir ; em baixo, dois
out ros muoJlfficos exempíares da

Raça Gír, no desfi/e.

do, tem ação aducativ a e de fo­

me nte. portsso que as es pla na­
çõe s e justificativas dos té cní­
cos . ao cotejar anima is da mcá- :
ma espécie e categ oria , com o ob ­
jet tvo de pr émtã-tos, fornecem
aos criad ores vali osos eleme ntos
para uma retificação 0:1 conrt r-'
mação da diretriz zootécnica ob­
servada em sua propriedade .

Além da reali zação dos certa­
mes de Pecuária como Incen tivo

à melhoria dos nosso rebanhos,
tem o Governo do Estudo racüt ,
tado a aqui si ção de reprodutores ..
ou o tran sporte fe rroviá rio pa ra
os animais adq uiri dos pelo pro­
pr ío críador- . A ssim é qu e, nes­
ses 6 meses do co rrente ano,
aproximadam ente 130 reproduto­
res de diversas raças c dos doi s
se xos, oriundos dos Estados de
Sã o Paulo c Min as Gerai s , vie­
raro integrar os nossos reba­
nhos com transporte fornecido
pela secretaria da Agricu lt ura .

Meus se nhores: Aproveitando
esta oportunidade, queremos des,
ta car uma pro vidên cia tomada
pela primeira ve z na híst ôrta da
pecu ária do Esphito San to e que
dem onstra o cu idado do atual Go ­
verno 'Capixaba em valoriz ar os
nosso s rebanhos : Trata-se da Co.
m issão de Re gis tro Genealógico
das Raças Indi an as que, a no sso
pedido , a Sociedade Rural do
Tri ângulo xrínc tr o. sedia da em
U bera ba , acaba de envia r ao Es­
piri ta Sa nto pa ra ' promover a se.
leção e regt s tro dos animais per­
tencentes aos cria dores dêste Es.
tado . Dessa providên cia, di versos
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ben efi cios de correrã o para a nos­
sa pe cuári a . inc lusive pe rmitindo
a pr esença de representantes dos
nossos plantéis da s ra ça s Gyr.
Guzerâ, Nelore e Ind ub raaíl na s
futuras exposições na cionai s !

E' a inda opo r t uno e de jus ti ça
assinalarmos o falo de qu e, t am­
bém n êste ano , pe la 1. a vez , o
E spirito Santo participou da Ex­
posi ção N a ciona l de Animai s ,
realizada em São Paulo, na pes­
soa do de sta cado c progressista
fazendeiro, Dr-. Martins Vera,
conseguindo trazer para o n osso
Estado um prim~iro luga r da
Ra ça H olundeza preto e branco .

rcsaea fatos acima enumerados,
acrescidos da beli ssima represen­
tação do g ado indiano nesta Ex­
posi ção. evidenciam o sur to de
progresso t écnico ex pe ri m enta do
pela pecuária capixaba.

Meus Senhores: A á rea rn é­
día da propriedade agricola, a
val oriza çã o das no ssce terras, a
proximidade dos grande s ce nt r os
consumidores e as facilidades de
t rans port e indicam a o Governo
do E stado que o fomento da pe­
cuá ri a de ve caminha r para um

sentido de trabalho in tensivo,
ec onomica mente vi a vel na explo­
ra ção do Ieíte • Para CESC objeti ­
vo, t orna -se de g rande conve­
niência econômica o aproveita­
mento do aprectavel lastro de
sa ngue bovino in diano co m a
introduçã o de raças especia liza­
das para a produçã o do leite .

Como conseqüê ncia desse ob­
je tivo e também pelo fato de e­
xístír- em determidas re giões a ­
precínve l produção de lcite sem
aprovettarnento, o Governo do

A cima, um excelente 9n~po de
espectmes da Raça N eícre (cr ias
do Estado) e Gu.:erá; em. baixo,
grupos da Raça Gir, desfilando.

Estado, vivendo as dificuldades
dos nosso s crtedores , el aborou
um plano de construção e insta ­
la çã o de postos e usinas de bene­
f iciamento de leite. Assim é que,
em 3 anos de trabalhos, o a t ual
Govern o inverteu cerca de onze
milhões de cruzeiros na r eaHza­
ção de sse plano, encontr-ando-se
prontas as usinas de lattctníos de

Nova v encera . os P os t es de R es­
friamen to de Leite de Gu araná
e A lf r edo Ch aves , em construção .
as us inas de Bat al ha s , no m uro­
cipio de Ita pemerim e de Ita­
gua çu ; em in icio de cons t ruçã o a
de Mimoso do Sul e, finalm ente,
em instala çã o a m ãqutn a rt a da
Cooperativa do Vale do Itaba­
poana sediada em Bom J esus do
Norte . Essas const ruções feita s
com recurso s exclusi 'os do E sta­
do estão sendo ent r egues ao s
cr ia dores locais para ~He, com
tais instrumentos de riqueza , .
po ss am assegurar o bem estar
de suas famí lla a e o desenvolvi­
mento do s eu trabalho. E.ssa po ­
titica a dm inist rati va do Go ve rno
Santos Neves mestra de manei­
ra clara o seu grande in t eresse
pelas cla sses produtcrns rurais
do nosso Estado .

E ' t ambem oportuno nssínajar
que o p rob lem a da a lim enta çã o
r a ciona) para os anímatc t em me­
recido a nossa atenção. Cam pa­
nh a intens iva em colabora çã o com
outros orgü oa tem sído 1calizada ,
objetivando a formaçào de ca­
pínetraa, prados e pastagens com
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fornccímcnto de mu das e scmen­
tos de gram íneas e Icg unünosaa
adeq ua das ás nossas condições.

No díffcíl setor dos conc entra­
dos , conseguimos, com ajuda ma­
terial e tccn íca, cacamí nha r a
m ontagem de pequenas fabricas
de rações, a saber : Granjas Re u­
nidas de Campinh o; Cooperativa
Mixta de A legre; Cooperativa co
Vale do I t a ba poana. e, em an­
damento. a da Cooperativa A gri­

cola cc M:uqui; que recebem a..as
cotas diretamente da Cofap,
COT:l e las elaborando rações ba­
Ianccadas devidamente aprovadas.
Quan~o à fabrica de rações, a
Divisão co Fomento dtstribuíu aos
criadores do Estaco nos seis me­
ses c o cor-rente ano. cerca de
2GA OO sacos de rações C:ive rsas.

:Meus scnhorcs : Promovendo o
fomento da produção nã o deixa
° Governo, esquecido ou os tucto,
nado, o problema da ccrosn sani­
tária. Assim é "que se encontra
em fase de acabamento o edifí­
cio de isolamento, anexo ao In s ­
-t tt ut o Biológico do I:spitito San­
t o. na Fazenda Santana, destina­
do ao trabalho com detérmínaco

tipo de vi rus aftosa, vis ando á
obten ção de melhores e mais a­
b un dan tos recUI~o3 t écnicos no
combate á devas ta dora zoonosa.
Ig'ual mente, já cs t üo assentadas
as provid ência s para o início de
u ma g r-ande campanha co com­
bate á bruceloso. atravez da va ­
cina ção , c o levantam ento dos ín­
dices de inf ecção c de outras
medidas aaní tárias.

A ssim, meus senhores . em rá­
pidas palavras procuramos de-

Aci1n:t e, em. baixo , cspecímes das
Eaças c tr, Sc tuoi te e ttolanâeea,
desfilando an~e o Governador
Sawzos Neves e se ee auxiliares,

na inauguração do certame.

monstrnr aos cr -iadores e ao povo
cap ixa bas o trabalho ortentaco,
silencioso e f ecun do que, no setor
da Pecuária , o Govern o co Dspl­
rito Santo vem realizando com o
alto propésito de conduzir a nos­
sa g ente e a nossa terra pel a scn­
da do progresso e do bem estar
coletivos. colocando, como conse­
quêncía, o Espírit o Santo no mais

destacado lug ar en tre os Estac as
da Federação.

Tenho dito."

F ALA O· GOVE RN ADOR

Cessados os merecidos a­
plausos que coroaram o
grande discurso do dr. Tufi
Nader, em ligeiras palavras,
o dr. J ones dos Santos Ne­
ves inaugurou a X' Exposi­
ção Regional de Pecuária,
tendo luga r , a seguir, o

DE SF iLE DE PRE l\l[IADOS

De todos 0 3 certames ea­
choeirenses , es te que aqui
relatamos foi o mais impor­
tante, quer em qu alidade e
quantidad e de es pécimes a­
presentados, tendo a inda a
seu favor a circ uns tância de
haver sido aquele em que
houve representações de to­
da s as racas de bovinos cria ­
das no p áis.

.0 desfile dos animais pre­
miad os cuja lista completa
apresentamos a seguir , cau­
sou a melhor impressão a

. . • ., , - ..o .· ..iiJ3ú
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A cima , o g arro:e ORIENTE, e"p rem io da cato de 14 a 29 »iõscs
do último certame cactsoeiren ee.proprícâaüe do sr. José Eodri!Ju cs

dtl. Silva.

especial que merece­
dos se us exposito res

Machado.
I v prêmio:

pr op . Dval-

A c ima : campeões equinos dc :oõf i ­
la udo. E m ba ixo , . os drs. V iTa ilio
Sá An~wlCs c J osé de P au la . e1n
servi ço de j ulgamellto; f u ncioná­
rios d a Secretari a de A gricu ltura

110 pa rque.

03 ANID.\IAIS P RE l\lIADDS
TIA Ç A HOLAND~SA - P B

l a . ca to - PC - 1<1 prêmio:
RIO BRANCO, 16 m êocs , pro p. E ­
valdo Gomes.

2a. cal. - P C - 1 0:0 pr-êm ío :
V E R.ÃO , 23 mêses, prop. E v aldo
Com es. .

a . cal. - P O - 1" p rêm io : A S ·
T R O. 42 mêses. prop. Eva ldo C o­
m os: 2" prêmio : HEROI . 35 mê­
ses. p rop . Osór io Marques: M:.
H O:1r OS:l : BISMARCK. 48 m êses ,

prop. Mano el Brngu
4a. cato - P C ­

SALÚME', 12 mêses,
do Comes.

üa. cato - P C - } 9 p rêmio:
ITA. (A du lt o) , p ro p. Os 6rio M ar­
q ues ; 2'} prêmio : DE L IC IA. (A­
dulto>. prop. Osór io Marques; M .
H onr osa.: BOF.•M:IA, 37 mêses ,
prop. Evaldo Comes; M. H on ro­
sa: BROCA, 42 m êses . prop. E­
valdo Gomes ; 3: prêmio: A Z A­
L EIA , 46 mêses, p r op. I:valC:o
Gomes.

la . A. cato - 7/8 S . - N E-

ter
do

da-valor e da importância
queles cer tames.

sua que, assim , m ostraram
pejo adquirido a ' conciõncía

trato
ram

todos os visitantes, peja
qualidade e, ainda,
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AFazenda «Mon­
te Libano»

A Diretoria do Fomento
da P rodução Ani mal, _da Se­
cretaria da Agricultura , do
Espirito Santo, mantem um
magnífico estabcleci ment o
exp3rirncntal de er taeão de
bovinos, a Fazenda «Monte
Líbano», localizada a 9 qui­
lômetros da cidadc de Ca­
choeiro do Itapemerhn, de­
dicada especialmente á se ­
Ieçâo dc gado indiano das
Raças Gir, Nelore e Guzer â,

Aquele esta bclecimento o­
ficiaI de seleção e revenda de
reprodutores, de proprieda­
de, como se dlsse, do go­
verno do Estado, vende anu­
almente em leilão especimes
machos daquelas raças, Iici­
taçôes que tem obtido o me­
lhor êxito e muito interesse
de parte dos criadore s ca­
pichabas.

No clichê acima, apresen­
tamos alguns dos especímes,
crias da Fazenda de «Monte
Libano», das raças Gir, Ne­
lore e Guzerá, animais de
excelente conformação, de
decendência comprovada e
das melhores procedências
nacionais.

26

~ragnffico conjunto de t émeae da Raça l ntlubraeil, propri ed ade do
sr . AFU ll,iSO COSTA LONGA , em sua FAZENDA BATALHA , no
MUllidpio de Cachoei ra do Ltapemerim , o qual levantou o l P pr énuo.
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o ex cele nte r eprodu for DOMINANTE, R eservado Ca m peão da Ra­
ça /l tdu bl 'us i l , propriedade do sr. Or la nd o Oost a lo nsta , c chefe do
plll.utel de su a FAZENDA BATALlJA, 110 m u n ic íp ía de Cach oeiro

do Lt apcm erim,

BLTNA, 15 ' m êses, pro p . Jos611o
Rosa Machado: 29 prêmio: PE- '
P I TA , 15 m êses, prop . Josélio
Rosa Machado; M . Honrosa :
CARINHOSA, 10 m êses , prop .
Manoel Ma rcondes ' de Sousa.

la. cal. B. Cal. - 3/4 S . ­
19 P rê m io : REVISTA, 18 m êses .
prop . J oselio R osa Machado .

la . C. Cal. - 1/ 2 S . - .1'
prêmio: TOALHA, 13 m êses,
prop . Joselio Rosa Machado; 29
prêmlo : DENGOSA, 12 m êses ,
prop . Manoel Marcondes de Sou­
sa; M . H onrosa : MARINGA',
15 m êse s, prop. J oselio Rosa
Ma chado; M, Honrosa: BA­
LUARTE, 15 m êses, prop. Jose ­
Lo R osa Machado .

RAÇO HOLAND~SA - VB .

7a. D . Cal. 29 prêmio :
GAR OT O, 10 m êse s , prcp . Hen­
tique Osvaldo Costa .

9a . cal. - 29 prêmio : À LI, 96
m êses, prop . J osé Carlos Caía­
do .

Xa . D . cal. - 1/2 S . - l'
prêmio : ONDULADA, 12 mêses,
prop , Manoel Marcondes ; 29 prê­
mio: DeLICADA, 12 m êses,
prop. Manoel Marcondes de Sou­
sa: 1\.L H onrosa : PREMIADA,
10 m êses , prop . Manoe l Cur­
condes Sousa; 1\.L Honrosa:
PRENDADA, 7 m êse s , prop .
Manoe l Marccndea de Sousa .

RAÇA SCHIWI TZ

17a. D . - 3/ 4 S. - 10 prê­
mio : BELEZA, 24 m êses, prop ,
Manoe l Marcondes de Sousa .

18a . ca l. - P C - 10 prêmio :
CARIOCA, 42 m êses , prop . J oa­
qu im Bo rges .

18a . D . cal. - 10 prêmio:
LINDEZA , 36 m êses , p rop . 1\la­
noal Ma rc on des Sousa.

RAÇA NELORE

Cam peão: H ORUS , prop. d r .
Ataliba Carvalho Brito .

R . Campeão : FRIZADO, prop.
dr-. Ataliba Carvalho Brito .

26a . cato - 1 '1 p r êmio : FRI­
ZANT E , 24 m êses , p rop. H eloí­
za de Carvalho Brito .

27a. cat. - 10 prêmlo : B O­
R US, 72 mêses, prop. dr. Atali ­
ba Carvalho Brito; 29 p rêm io :
F'RIZADO, 48 mêses, prop . dr .
Ataliba Carvalho Brito; M . rron­
rosa : SERGIPE, 84 m êses , prop.
dr . Ataliba Carvalho Brito.

29a. ca t. - 10 prê mlo : F LO .
RIDA, 24 mêses, prop . H eloiza
de Carvalho Brito ; 20 prêm io :
F~ZARCA, 24 m êses. prop . He­
IOlza de Carvalho Brito; M . H on ­
rosa - FORMOSA, 24 mêse s ,
pt-op. ' H eloiza de Carvalho Brito .

30 a . cal. - 1'" p rêmio: IPA:'
·~EMA, 60 m êses, p rop . dr . At a­
Iiba Car va lho Brito ; M . Honro­
sa: PRINCESA. 48 m êses. prop.
dr. Ataliba Carvalho Brito .
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RAÇA GUZERA'

32a . cal. - 19 prêmio: IN­
DIANO, 30 m êse s , prop. Joa ­
quim Borg es.

33a . cato - 10 prêmio : PA·
LACIO, 84 m êses , p rop . Seb as­
tião S im plicio ; 29 prêmio: PA·
TENTE, 60 m êses, prop . Sebas­
tião S implicio : M . Honrosa : PA-

VAO, 72 m êses , prop. Sebastião
SimpIicio .

36a . cat o - 10 prêmio : MA­
R ITACA, 60 mêses .prop . Joa ­
quim Borges; 29 pr êmio: L UZ

. DEL FUEGO. 50 m ês es , prop .
Joaquim Borg es ; M . Honrosa :
NORMALISTA, 60 mêses, prop.
Seba stião Simplicio .

RAÇA em

Campcãó : CURVELO. p""p .
dr . Benedito Mach ad q.'

R . Campe ão : BAlAO, prop .
João P ereira Cardoso:

37a . cato - 2 ~ prêmio : CAL­
CU TAA, (J ovem ) , p rop , HO:1o­
rio Costat ong u : M .· Honrosa :
SINGAPUR A , 12 mêses, prop .
J os ã R odr-íg'uc s da Silva .

~8a . cct . 1" p:'êmio ;

DAIÃO, 20 mêses. prop . João
Pereira Cardoso; 2' p rêm io: ITú.
26 mêses. prop . Orlando Coata­
long a ; M . H onrosa: e U A P OR E ',
20 m êsese, prop. J osé Rodri-­
gues 'I'eíxcíra .

39a . ca l. - }O prêmio: C UR­
VELO, (Adulto), prop . dr- . Be­
nedito Machado: 2° prêmio : ES­
T ADO . ( Adulto) . p rop . Osório
Marques; M . Honrosa: PALACI,

2.7



J O SÉ DA COSTA LON G A
Quando tem lugar em Cachoeiro do Itapemerím,

um certame pecu ár ,o, nun ca é fóra de prop ésíto ho­
menagear -se, embora postumamente, a um denoda­
do' lutador do campo, pelo melhoramento do reba­
nho leiteiro do Estado do Espírito Santo - JOSE'
DA COSTA LONGA, criador cap .ehaba de origem
cachoeirense (nascido em 188! e raleeido em 1961).

De or igem campe sina c decend ente de crladores,
José da Costa Longa ali re sidiu sempre, dedicando­
se ao criatório de gado leiteiro e foi ele um pioneiro
do fortalecimento das raças leiteiras com o sangue
zeb á, dando a elas resistêneia e precocidade, tra­
balho a que se dedicam, a inda hoje, seus numerosos
fílhos, todos varões e todos' criadores, havidos do
seu consórcio com a sra, Teresa Costalouga.

As atividades de criador de gado ele as exerceu
sempre naquele municíplo, em suas fazendas «Pe­
rína» e «l\lonte Belo», propriedade da Iamilia,

Acima: o reprodutor PO da R nç a f[olnlldbm, - PB - A S T R O, 19

prlfhnio de sua categoria e' proprieda ee do âr, Evaldo GOl1J,es.

60 m êses , prop. José R odrigues
Teixeira.

40a. ca to - M , H on rosa : RE­
VISTA. srm. prop . Orlando COS~

talonga; ~1. H onrosa : F AVORI­
TA. si m, prop . H onorí o Costa­
tonga: 1I.r . H on rosa : BAL E I A,
a/rn, prop. .ros ã Rodrigues Tei­
xeira; M . Honrosa: BARüNE­
ZA. 20 mêses. prop . S ebas ti ão
Amara l; M . Honrosa : CH ITA,
12 mêses, prop . J osé Rodrigues
T eixeira .

41a. ca to - l ' prêmio : AÇU­
CE N A. 20 mêse s. prop . J osé Rc­
dr tgues Teixeira ; 2'1 prêmio:
REALEZA, 30 mêses , p rop . Or­
lando Costalonga; M . H onrosa :
UBER ABA, 26 mêses, p rop . Or­
Iondo Costa longa ; M . Honrosa :
LEOPÚLDINA. 19 meses , prop ,
J oã o P erei ra Cardoso .

42a . cato - 1'1 premio : ~n;­

ZA. 35 m êses. prop . José Rodr t­
gues Teixeira ; 2? prêmio : VITO'­
R I A. 72 mêses , prop . J osé Rodrt­
gues T eixei ra ; M . Honrosa :
CH I F R U DA, 60 mêses, prop . dr.
Benedito M ach ado ,

RAÇA INDUBRASIL

Cam peão: DOMINANTE
prop . Buetcnío Tinoco de Resen­
de.

R . Campeão : DOMIN ANTE,
p rop . Buetonío T inoco de Resen­
de.

43a . cato - 10 prêmio : BIN­
GO. 11 mêses. prop . Afonso Cos­
tf:.longa; 2" prêmio: RADAR. 17
m êses. prop. Ur-ctno de Aguiar;
M. Honrosa : CAHBOSO, 15 mê­
ses, prop. José Silverio Pereira ;
M . Honrosa : BA.'lDElliANTE,

17 mêses, prop . Afonso Costal on­
ga .

47a . cal. - 10 prêmio : COLI­
NA, 24 mêse s, prop . José Sf lvc­
rio P ereira ; 2 ' prêmio: 1'.IARIN­
CA , 24 mêses, prop. Afonso Coa­
talonga: M . H onrosa : SE MP RE
VIVA, 20 mê ses , prop . J osé S1I­
verto P ereira .

4Sa . cal. - 10 prêmio : BRA­
MA , 36 m êses, prop. · Afonso
Costalonga ; 2" prêmio: PREDI­
LETA. 35 mêses. prop . Afons o
Costa tongn: M . Honrosa: MO­
NARCA, 36 mêse s, prop . Aron-

50 Costalongu : M. H onrosa :
FAISCA, 38 m êses , prop . trrcc­
cino de Aguiar.

10 prêmio: ESPANHA, b /
che ia , prop. Afonso Costalonga ;
2 ~ p r êmío : CRISTALINA, prop.
Afonso Costa longa; M . H onr osn :
PANüLINA, prop . Afonso Co s­
tulonga ,

Me lho r conjunto das raças cu­
rop õiaa a cl ma de 30 m ês es : l o
prêmio: ASTRO - VERÃO - A ­
ZELl1:lA . R IO - BRANCO e
SALOME, pr op . E valdo Comes .

Melhor conj un t o de r aça Gyr
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?_._ - - -
Acima. anima is da Raça H olanâ õsa w PB, prop' ·.t:l.o-U......
vat âo Gom es} compondo o conjunto qu e teva nt ow o 1 ~ pr énüo no

certam e cachoeirense .

8Sa. cato -I' prêmio :~
LA. 32 mêses . prop; Maur-ícto
Marcondes : 2~ pr êmio : LABIA~

TA, 72 m ês es. prop. MaUlicio
Marcondes .

RAÇA INGLEZA 1/2 SANGUE
•

19 prêmio: MASCARADO.

a/muda. prop. Francisco Almeida
R amos.

73a. cato - 19 prêmio : l\U­
N ISTERIO, 30 mêses, prop, A n­
tenor Benedito Santos ; 29 pr ê­
mio: FOGUETE, ao meses, prop.
Pranctsco ,<\.lm.eida Ramos...

75a. "ca t o - r- prêmio : IN­
GRATA, 24 mêses, prop. Maurí-

29

o r eprodutor PC .. da Raça I101and~..U1 ... FlJ - .J' L !', propriedade do
sr. JOSE' CARLOS OAlADO .-em sll ll .F ..{ZE N D A uSANT A ROSAu,

'In m tl1lid "";n de M ARAPr'
~ .. It.- - - - - - - - - - _ ~ ~-.... __

IDEAL, '12 mêees, prop. Moacyr
H enrique Mendonça: 2<;0 p rêmio :
TROVADOR, 32 m êses, prop .
Manoel Marcon des de So usa . _

63a . cat , ,-;- 29 prêmio: PRIN­
CEZA, 30 m~~~s, prop . Jos é Rcr
drígues da Silva.

64a . cato 1<;0 prêmio; J OIA ,

48 mêses, prop . Regis de Carva­
lh o Brit o ; 29 prêm io : RAINHA,
36 mêses. prop . J orge Marcon­
des .

Campeão : PRESIDENTE, prop,
dr. Ataliba Carvalho Brito.

66a. cat o - ~v prêmto : .PR~&I~

DENTE. 48 mêses. prop. dr-, Ata­
liba Carvalho Brito.

,

de 10 e. Hr mê~. l' prêmto : A"
çuCENA - ANAB E LA - PRESI­
DENTE - BIGORl'<A e CHITA,
pr op . J osé R odrigues Teixeira'.

Melhor conj un t o da raça Gyr
de 18 a 30 m êses . 10 prêmio:
ITú - UBERABA - SENDA c
REALE ZA . prop . Orlando Coa­
talonga .

O conjunto a cim a é ta mbém o
m el hor conj unto dlJ uni f ormida ­
de tend o a dq uir ido o 20 p rêmio,
prop . Or la ndo Costalonga .

Melhor conjunto de ra ça Gyr
acima de 30 m êses . 19 p rêmio :
CA LCUTA - MEDALHA - B OR­
DADA - P A VORITA, prop . Ono­
1;0 Ccstnlonga .

Me lhor conjun to da raça gyr ,
acima de 30 m êses . 29 nrêmio :
CUR VE LO COC A-COLA
CHI FRUDA c CARIOCA , prop ,
dr-. B ene dit o Ma cha do . '

Me lho r conjunt o da raça Ne ­
roi-o. 1'" pr êmi o : HORU S _ IPA­
N E MA - PRINCE ZA - FORMO­
SA - PRIMA e CAR IDOSA,
prop . d r , A taJiba Carva lho Bri­
t o.

O conjun t o acima é t ambém de
uniformi dade t endo obtido o 29

pr êmio .
Melhor conjunto da ra ça Indu­

bra sil . 111 prêmio : MA R IN GÁ
PREDILETA - BRAMA e MO ­
NARCA, p rop . Afonso Costa-
lon ga . •

O conj un t o acima é t ambém o
melhor conjunto de uniformida­
de t endo obtido o 19 prêmio .

Mel hor conju nt o de jovens da
r a ça Indubrasil . 10 p rêmio :
GARBOSO - SOB ERBA - CO­
CAI N A e S E MP R E VIVA, prop. .
J osé Sttverto P ereira .

MARCHA DE MUARES

107 . Cat o 19 prêmio : ARIZO­
N~, p rop . Wils on Costa; 2 '" pr ê­
mIO: N OR MALIST A , p rop . De­
comedes Ca mpos .

MARCHA DE EQillNOS

106a , cal. - 19p rêm io : MI ­
N UETO, prop . Suetonto T . de
R esende ; 29 p rêm io : P A N AlvIÁ,
prop . Vitor Rocha .

RAÇA PEGA

77a. cal. - 19 p rê m io: ALE­
GRE, p rop . Sebastiã o S impIicio .

73a . cat , 29 pr êm io :
GRANFINO, 30 mêses, p rcp .
Antero Soares e Cla .

74a . cato - 10 p r êmio : BRA·
S IL, 42 m êses , p rop . A n tero
S oares e Cia . ; 2 <;0 prêmio : GRA ...
TO, 42 m êses , prop . An tero Soa­
res e C ia .

Cam peão: IDEAL, prop . Moa.
cyr- H enrique Mendon ça .

R . Campeão : pro. Regis Ca l'.
valho Brit o.

61a. cal. _ 1<;0 p rêmio :
ROUXINOL, 24 mêses, prop . Re­
gia Carvalho Brito .

62a . cato 19 prêmio :
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AcitnBJ ad'mlrav.,l conjunto de reprodutoras da Raça Gi r J proprie­
dacU5 do sr, JOSE' E ODRIGUE S TEIXEIRA, amostra do seu ma­
unl/lco plantei de seleção situado em sua FAZENDA R EFORMA,

municfplo de Mimáso do Sul.

cio Marcondes; M. · Honrosa:
FRAJ OLINH A. 18; m êses, prop.
Or lando Cost along a. .

MUARES

l07a. cato - I ' prêmio : CR l!:O­
LA. IIIm uda, prop. Sebastião

~ruARES CONCURSO DE
MARCHA

.~ 107a . cat. - io pr êmio : ARI­
ZONA; 72 m êses , prop. ' Vilson ..'
Costa ; 2 ~ prêmio : NORl\IALtS- ·
TA, 96 mêses, p rop. De comedes
Campos.

2° prêmio : prop .. Onofre Mace­
do.

RAÇA CARUNCHO

91a. cato - 1 casal c/ 8 mêse s
- l q p rêmio : prop, De lduque
Ferrei ra da Silva; 29 p rêm io : 1
terno c/ 8 m êses, p rop. D elduque
Ferreira da Silva.

AVES

GIGANTE P RETA DE JER­
SEY - 1 casal jovem - l ' pr é-­
m io, prop. Afonso Costnlonpa,

LEGHORN - 1 terno adulto ­
19 prêmio, prop. De Jduque F er rei­
ra da Silva; 2' prêmio: 1 qua­
dra adulta, p rop. George Barce­
los .

NEW -H AM PSHmE - 1 ter­
no adulto - l ' pr êmío, prop.
P atronat o Agr. de Monte Ll bano;
21 prêmio : 1 terno adulto, p r op.
dr. Erico de Freitas Machado; 1"
prêmi o : 1 t e rno jovem , prop. A­
daurf Moreira ; 20 p rê mio: 1 t er­
no jovem, prop. Roberto Rícar­
do Rodrigues .

RHODE ISLAND RED - 1
terno a dul to - 19 p rê mio .p rop.
Delduque F erreira da Silva; 2°
prêmio : 1 terno a d ulto, prop.
Adauri Moreira.

PJ.,IM OUTH - R OOK B ARR A ­
DA - 1 casal jovem - 10 prê­
mi o, prop . dr, Bríco d e Freita s
Machado .

MUZIA, reprodutora da Raça Gir, l ' pr ém io de sua ca tegoria, pro­
priedade do s r. JOSE' RODRIGUES T EIXEiRA , F azenda Refo r­

m a, M un icíp io de Mimoso do S uL

COMBATE NTES MEST IÇOS
_ 1 terno a dulto - 19 prêmio,
prop . Aureo Cabral; 29 prêmio: 1
terno adulto, prop. La za ro Sa n­
tana; 10 prêmio: 1 casa l jovem ,
p ro p. Irm ã os Nola sco: 2" prêmio :
1 casal jovem, prop. Ortino To­
Ieda .

MAMOUTH BRONZEADO
117a . cal. - 1 terno a du lto ­

l ' prêmio. prop. D elduque F er­
reira da Sil va; 2' prêmio : 1 casal
adulto, prop. Julio F erreira da
Silva .

CONCURSO L E ITE ffiO

l ' prêmio: DELICIA, raça no­
Iand ésa -Pfâ, prop. Osóri o Mar­
ques; 29 p rêmio : AMERICANA,
ra ça Alrshyre. prop. Osório M ar­
qu es ; M . Honrosa : SU I ÇA, ra ça
S ch wyz, p rop. Manoel Marcondes
ae Sousa.

OS TRABAUIOS DE

JULGAMENTO

Slmplicio ; 2' prêmio: RUANA,
s /mud a , prop. Sebastião Sim­
puc to.

Cu. - 1° prêmio : ARIZONA,
72 mêses, prop. \Vilson Costa ; 29

prêmio : NORMALISTA, 96 mê­
ses, prop. Decomedes Campos.

3D

sum os - RAÇA PffiAPI­
TINCA

86a. ca t o - Machos ç/ 8 mê­
ses - 10 prêm io : prop. On o­
fre Macedo; 2" prêmio: prop. Ma­
noel Marcondes de Sousa.

88a. cat o - F êmea Adulta

Merece justos elogios, o
trabalho de julgamento de
todos os esp écimes bov inos,
equ inos e muares do certame,
feito pelos srs , dr. J osé de
Paula e Virgilio de Sá Antu-
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A i es tá a excele nte benta de seTa A RIZONA . com fi mto.~ , pre ndada
no Co ncurso de 1I1flTc1LrL e propr iedade do sr-. l Vil:w n Coet « , Si tio

Cu cho ei ru, em A leyre- E . E s pi ri to Sanlo.

Montado pela f il ha do criador, a f vem os o cava lo da tza ca lI-!rm­
galaru a MINUETO 11, aos 6 an os , pro priedade de Suet anio T inoco
de R ez end e, Cachoeiro do t ta pemerím , tendo o btid o o 19 prêm io

t IO Concurso de Mar cha.

t ão de parabcns pelo bri ­
lhante êxito dos julgamen­
tos de animais na XI' Ex­
posiçao Regional Agro-Pe­
cuár ia de Cac hoeiro do Ita­
pemerim.

Re gionais, pois os resultados
são apreciaveis e os cria­
dores recebem instruções pa­
ra o melhor aperfe içoamento
e desenvolvimento de suas
condições no que diz respeí-

pon didas ao microfone do t o á críaeão das raças In-
alto-falante do recinto . E ste d íanas no Brasil.- _ .. .. . " . - --- --- - --..-
sistema deveria ·ser segu ido . Dest õi--:!orma" ó Zootecnis-
em todas expos ições, quer "ta J osé de P aula e o Veterí­
Nacionais, como E staduais e n ári o Virgílio Sá A ntunes es-

Na raça Guzerá o Dr. J osé
de P aula teve como compa­
nheiro de julgamento o sr .
Dr. Virgilio Sá Antunes , um
dos mais dedicados e comp e­
tentes técnicos da Secreta­
ria da Agricultura do E sta­
do do E spirito Santo .

Terminados os julgamen­
tos o Dr. José de Paula, a­
tenden do pedidos dos cr ia ­
dores e expositore s presen­
tes, fez uma aula , com de­
monstrações dos animais jul­
gados, sobre as característi- .
cas de cada ra ça , dem ons­
tração essa objetiva , pois
era feita com os proprios a­
nimais. F oram fe itas pe­
los interessados varias per ­
guntas, as quais eram res-

nes, á vis ta da 'variedade e
quantidade de exemplares -.
que lhes foram dadas a jul­
gar, tarefa de . que eles se
desincumbiram em tempo re ­
corde, com o agrad o geral.

Os julgamentos foram o­
rien tados pelo zootecnista do
Min lat êrio da Agricultura,
dr , J osé de Paula.

As raças leiteiras foram
representadas por exempla­
res Holandêsa Malhada de
Preto, H olandêsa Malhada de
Vermelh o. A mixta foi re- ·
presentada pela raça Sch­
witz e as Indianas pelas ra-.
ças Gir , Nelore, Guzerat e ·
Indubrasil.

Os resultados dos julga­
mentos foram muito bem a­
ceito s pelos cr iadores e en­
tendidos no assunto o que
veio confirmar a capacidade
tecnica do Dr, J osé de P au­
la que é considerado um dos,
grandes juizes de animais
em nosso P a ís .
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Lote de to uros da
Raça Guzerá, de pro­
prieda de do criador
Sebast ião Simplicio

de Souza e apresen­
tados à X' Exp osição
Regiona l de Pecuária

em Cachoeiro do
Itapemerim.

c

S'l TI'O CA F U N D·é>
CRIAÇÃO DE GAD O DA RAÇA GUZERA' PROPRIEDADE DO CRIADOR SR.

Sebastião Simplicio de Souza
- SITUADA NO MUNICIPIO DE

CACHOEIR O DO ITAPEMERIM
E STADO DO ESPffiITO SANTO

A' direita : o re pro­
dutor da Raça Gu­

zerá :

PA LÁCIO
chefe do plantél da
Fazenda e Campeão
da Raça no último
cer tame pecuário ca-

choeirense.

aa .. . ZESO .
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A' esquerda, a ma­
gnífica novilha da

Raça Indubrasil :

COLINA
colocada em primeiro
lugar na categoria de
fêmeas de 18 a 30
mêses, na Exposição
Regional de Animais,
em Cachoeiro do Ita-

pemerim.

><

Fazenda São Mallrfcio
PROPRIEDADE DE

~g~ (p,eJLeiJLa
(JUCA I1IEROVEU)

Criador de gado zeb ú de todas as raças, selecionando especialmente um caprichoso

planteI da Raça Indubrasil.

D 1ST R I T O D E C A L ç ADOE.'E. SANTO

><
A' direita, excelente
e uniforme grupo de
novilhas de Raça In­
dubrasil , a que se
confe riu o l' prêmio
de conjuntos de 18 a
30 mêses, no recente
certame pecuári o de
Cachoeiro do Itape-

merim.

><
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><
A' direita, o excelen­
te grupo de exempla ­
r es da Raça Nelore :
HORUS - IPANE­
MA - PRIMA ­
LINDOIA - PRIN­
CEZA, ao qual cou­
be o l ' prêmio de
conjuntos de Raça e
familia no rccentc
certame cachocire nse

><

J.!PRESErITAHDO-SE, coco sempre, aos certames capichabas co~ uma nu­

merosa representação de bov'nos e cquinos dos seus rebanhos estabeleci-

dos no MunicíJ)io de ITAPEMERll'if - Est. do Espirito Santo, as USINAS PAI­

NE1RAS levantaram numerosos títulos e prêmios, entre .os quais os seguia­

tes: Campeonatos das Racas Nclore e Campclina, com Horus e Persistente;- -
vice-campeonatos das Raças Nelore e Mangalarga, com Frisado e Rouxinol

e o 19 prêmio de conjuntos da Raça Nelore, na foto acima, não se contando

os numerosos-individuais, de 19 prêmio a Menção Honrosa.

34 . 4

><
A' esquerda, o ma­
gnifico reprodutor da

Raça Nelore :

Horus
Campeão de sua ra­
ca na VII Exposi ção
rtegional de Pecuá­
ria, em Cachoeira do
ltapcmcrim - 054.

><

<.; . : " . :~'O



FAZE N D A BOA

"

S O R T E
Cr ía ção de gado indiano da Raça Gír, propriedade de

o
A' esquerda, o exce­

lente garrote da
Raça Gir :

Baifi o
aos 21 mêses de ida­
de Reservado Cam­
peão da X' Exposi­
ção Agro-Pecuária de
Cachoeiro do ltape-

merim.

o

JOÃO PEREIRA CARDOSO
D IS T R I T O D E A L T O CA LÇA D O E ST. E SPffilTO SANTO

""

F A Z E N D A SOCEGO
Criação de cavalos de boa raça, propriedade de

o

A' esquerda, o pot ro
MISTERIO, % de
de sangue ingl ês, fi­
lho de P IABINHA x
ANDALUZ, l ' pr ê­
mio e campeonato,
em certames ' capi­
chabas, sust ido ao

eabristo pelo seu
, proprietário

o

ANTENOR BEN EDITO DOS SANTOS
MUN' de CACnOEI'-tO DO ITAPEl\IERllU Est. E . Santo

, ',
, ,
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17 de ~~yo de 195~

Seno!'"
Theodoro Eduardo Duvl v l e r ,
Avoni da Graça Aranha 57 -5' an dar
RIO DE JANEI RO ( BRA5I L)

E' OMEl

Muy es timado amigo

Co n ntraso con t es t o 3 U arnable oa r t a del
23 d e Abri l ppdo . Esta llcgó en ml uuscnc l a , puc s la adqu1­
51016n de a nl male s en el Bras i l me detuvo máe t leopo del
que yo e s pe raba .

He r egresado de r pu ~ e de habe r adquirido
200 vaoas de las cua l es 160 50n regi stradas , y, natu ra lmente
de rata Nel a re. Lament o muchís lmo no habe r pod i do adqui r i r
a l guna s de su haolenda, por que l ncudnbl ement e nl nguna da l a s
adqulr1das pueden oompa raree con l a s que Ud . t uvo l a amabl­
l1dad de costrarCl.e, per-o no vend er me , ~l o p í erd o l a esp er-anaa
de que alguna v ez pueda t ener eI orgul lo de exhl bl r ga nado
de 5U orlao1ón , que a m1 ooncepto . cs l o ~e j or que pr odu ce
el BrasH .

Aquí , eo 01 Paraguay se tl ene l a lcproslón
que para crl ar ga nad o de raza Cebú Nelore, buenc , no quedará
otro remedl 0 qu e l mpor t a r d í r-ect ecen t e de l a l ndla, para no
te ne I' que rec lblr s lempre canados l l amados por Uds . vul (;e. r ­
mente, d el f ondo . Eata í dea \"3 t oma ndo di ari ament e cue rpc , ,
no se extra~ e Ud. que en t l empo no l ejano nos haya oos oonve~

t 1d o en i mpor t adore s de ~ana~o s de la Indla , pa ra pode r t am­
blén t ener l a sat lsfacolon y e l orgul lo que Uds . tl enen de
tener realmente bueno~.

Como le pr-cmet f en m1 ant e 1'10 1"', ser á d e ml
deber tener el placer de vi si t a r I a al guna ve z qu e v1cje a Río .

M1 h1J O ?c r ot o aún es t a ~n la Fron te r a oon
e1 ganado que poslblemente 11eso r á ao á rec1én eo Octubre pró­
~lmo. Le doy esta fec ha para que Ud. compre nda l a s dIf1cul t a­
des y gast06 que nos r epresenta adquiri r ganado s de I B~1

-- Con mi s mej or es de se oa Qu~-Vd , s e encuen­
tre gozando d e muy buena Balud, l e ab raza ~o y oinoe r
admirador. ~

. -·· ... ' 4~Ferr el ra

De regrc
rotra envi o
vier a hom
ates tados 4

da. F a zend a
Ie estampa]
seus prtncíj

" Com a t,
do23deJ
m inh a uusê
no Brasil,
es perava.

" Re gress e
vacas. das
mente, da
não ter p04
zend a . porq
NHIDrA D
PODE CO
QUE TEVE
T R A R -ME,
co a espe r
dia. possa
sua criação
LHOR QUI

"Aqui , no
que, para (
realmente t
não import
não ter q ue
nom inados
cada di a va
extr-anha qt
nós nos ter
r es de gad
a satisfação
melhor.

. ....
•

ZEBO



Reconhecendo os

nossos visinhos es ­

trangeiros as quali­

dades incomparaveis

do NELüRE, abri­

ram-lhe as suas fron­

tei ras, destacando -se.

entre eles, o Para­

guay e a Argentina !

*

Em uma visita a nossa fa zenda, vê-se da esquerda para
a direita. o grandc criador de 1\lato Grosso, Sr. Ludio Coe­
lho, Don l\!nnuel Fcr rei ra e seu filho, Poroto Ferreira,
zootcc nísta diplomado nos EE. UU.. Don !llanuel, figura
lnconfundlvel de perfeito cavalheiro, excelente criador e
verdadeiro patriota, tem levado para o seu País, o Para­
guay, o que de melhor tem conseguido comprar no BrasiL

.HDR QUE SE. PRODUZ NO
BRASIL

SSQ a o Paraguai , D . Manoel Fer­
J ao dr . 'I'heodoro Eduardo Duví­
'asa carta que é . um dos m elhores
la excelcnc ia do rebanho Nelor-e

"Monte Alegre" c cujo fac-simi­
no s ao la do, t raduzindo, a seguir,
'a is tópicos :
'a zo, respondo sua am áve l carta
.br fl p. passado. Ela chegara em
nela, pois que a aquisição de gado.
demor<?u mais te mpo do que eu

,1 depois de haver adquerido 200
quais 160 reg istradas c, na t ural ­
Ra ça Nelore. La mento, rea lm ente,
lido com pra r a lgumas de sua re­
re. SEM DúVIDA ALGUMA. NE­
AoS QUE FORAM ADQUERIDAS
MPARAR-SE COM AQUELAS

A GENTILEZA DE. ALI. MOS­
porém, nã o Vender-me. Não per­
ança , entretan to . de que, alg um
.er o orgulho de exhibir g a do de
que. no meu conceito. E' O ME·

: SE PRODUZ NO BRASIL.
Paraguai, t em-se a impressão de

riar gado zebú da R aC'R Nelore,
om , não se t erá outro remédio si~

~
lO diretamente da India , para
receber, sem pre, exempla res de­
la s senhores, a I, de " fundo" . A

ll es t a idéia tornando corpo e. nãot, em quadra nã o muit o rem ota ,
ramo s conve rtido em Importado­
indiano. para pod er tambem ter

e o orgulho de possuir. também, o

VBs~ta
..a fazenda «Mie. Alegre»

JULHO - 954

Acima: OSSQUIO, r ü- 1551, ot ímo reprodutor Nelore, tlendido em
Muio do ano passado, ao sr. Guilherme Campos sates - criador

eJJ~ Garça - 8 . P .
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FAZENDA

BONSU~[SSO
Caixa Postal n. 212

G U A R A R A P E S
N OB - E. S. PAULO

Criação selecionada de gado
indiano das Raças Nelore e

Guzcrâ , propriedade
- - de _ _ o

Ao lado : unes, campeã

da Raça Guzerá . Ao cen­

tro : ITAPEVA, campeã .
•

da Raça Nelore e se u be-
•

zerro de 10 dias . Em bai-

xo: magnifieo grupo de

bezerras controladas da

Raça Nelore, primeiros

prêmios na I" mostra de

gado de criar, em Araça-

t uba .

An g elo
Zancaner
& Filhos
cuja re presentação levantou
na n' Exposição de Gado de
Araçatuba, maio-954, os
campeonatos da Raça Guze­
r á, com ABRIGO e URCA,
o campeonato ' Nelore, . com
ITAPEVA. e o 19 prêmio de
conjuntos da Raça Gu zerá.



D OSSUINDO um dos maiores plan­
~

teís de seleção de gado indiano

da Raça Indubrasil, em suas fazen­

das de criação em l\lundo Novo e l\1i­

guel Calmon, Estado da Baía, nem

por isso o sr. José Liberato de Mou­

ra se dá por satisfe it o. De continuo,

introduz neles espéeimes de boa li ­

nhagem e grandes procedências, no
. .

se ntido do se u aprimoramento. Ain-

da por ocasião de nosso último certa­

me, aqui fe z várias e valiosas aqui­

sições, a lgumas das quais apresentam

nesta página.

Fazendas Minação le Formosa
Categorizados plantéis de seleção d egado da Raça Indubras il, situados nos municipios de

MIG UEL CA LMON BAHIA MUNDO NOVO

JULHO ·~

A esquerda a ad­

miravel bezerra da

Raça Indubrnsil

PECADORA

adquirida re ce nte­

mente do crtador

sr. Saturnino Leí-

te , para enriquece r

o pla ntel.
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A FAZENDA R E TI·
RO ALEGRE m antém
120 [em eas pUTas de

sangue extranho a ou­
tro gado que stdc se ja a
do sementa l or ig inal do
DT. Pedro Marques Nu­
ues, do Estado de R io de
Janeiro - o ma ior se­
Iecioncdor de gado No­
lore do Brasil.

Eis alguns exemplares
todos com.. l ' prémio, da
11' most ra de gado de
criar da Exposi çao de
Araçatuba, em 9-4-54 ·

A' esq., de cima: 1 - Ro­
chedo, registro n . 1. 617,
aos 33 mêses; 2 - O me­
Ihor grupo da Raça Nelo­
re, no recente certame pe­
cuário de Araçatuba . Em
baixo : ABADE, bonito no­
vilho de 14 mêses, filho
de MARAJÁ x HORTEN­
elA e neto do importado

SREm:

o Didr io de SeIo P au ­
lo em seu edit orial de
11-/r54 - di z : o DT.
Alber to Franco do Ama­
Tal ~ possu idor do m e­
lhor gado N e íore do
Estado, det entor dos se­
Duintes pr émios: l ' e 2'
prémios - touros~' me­

lhor conjunto - r aça ;

2' prémio - v aca.: l '

prémio - bezerro; 1' ,
2' e 3' prtmios - novi­
lhas e l ' e f' prémíos -

garrotea .



.,...,.
ALGUMAS DAS REPRODUTORAS DE eRIA DA FAZENDA RETmO ÁLEGRE

Fazenda Retiro Alegre
Criação. selecionada de gado Nelore, propriedade do dr,

ALB ERTO FRANCO DO AMARAL
Estação de L U S S A N V I RA Mun9 de PEREIRA BARRETO

Dois excelentes

garotes de Ra­

ça Nelore : CAI­

PIRA e MAN­

SINHO criolos

do plantei da

fazenda, amo

mos aos 18 mê-

ses de idade .
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xv.-Ex-p oslçã-ft--A!lfO-~Pecuári-ã
. ' .

o Secretdrio da Agricultura, entre os 81fT8 . João S . de Paula 6 Sica Pio Fer nándes} diret ores da S ociedade
R14.TaIJ inaugur a o certame onr oelono. .

sua
a uto­

Jusce-

Segundo foi programado, às
15 horas do dia 23 de maio. no
majestoso parque Getú lio Vargas,
foi inaugurada. pe lo Secretário
da Agricultura, sr. Juarez de
Sousa Carmo, representando o
Governador do Estado. a XV E X­
POSIÇAO A GRO· PECUÁRIA
INDUSTRIAL, magnífico cer­
tame que atraiu a esta ftorcs­
cente cidade m ilhares de vt sí­
tantes, den tr e os quais grande
número do que melhor existe no
conjunt o da Pecuária de Sele­
çã o Nacional.

Após a inauguração, o er. Se~

cretário da Agricultura, acom­
panhado de grande massa popu­
lar , das diversas autoridades mu­
n icipais e dos membros da Dire­
t oria da Sociedade Rural de Cur­

velo, percorreu os diversos pa­
vi lh ões, apreciando todos os a ní­

maís expostos e bem assim as

mo nt ras do pavilhão Agro-Indus ­
t ri a I.

E m se u discurso de abertura
do grande certa m e, S. E x ci a. foi
pródigo de louvores ao s cri a do­
res daquela Reg ião, aos ruralistas
de Curvelo e A sociedade cur ve­
lana e como sempre se mostrou
ser um grande amigo da ter­
ra, qu e já visitou diversas vezes .

O povo so u be aplau di-lo A a l­
tura de seu m erecimento, cons­
ciente que é da amizade qu e dedí­

ca a Curvelo, onde será sempre
benvin do, pelos serviços que nos
tem prestado. Ao t er mi na r a sua
substanciosa e aplaudida oração
S. ExCia. prometeu aumentar o
n úm ero de máqu inas agrico las
aos postos loca is pertinentes à
Secretaria que dirige com pro­
ficiência e dedicação.

Partindo de Diamantina,
terra natal, viajando de
móvel, o sr. Governador

11no Kubitsch ek chegou ao recín­
to da Exposição no di a 27, às 17
horas , afim de pres idi r às sole­
nidad es de seu encer ra m ent o. P e..
r a n te milha res de populares, que
o a plaud iram e acom pa nhara m
desde a ent rada do g rar.de par..
qu e Get ú lio Vargas . S. E xci a.
p ronunciou o disc u rso d e ence r ..
rament o, a bordando importantes
p ro blemas concernentes a o desen..
volvim ento econô m ico da regiã o
Centro-Nor t e de Minas .

Seu di scu rso, ent re cortado de
palmas pe la assist ênc ia, cau­
sou-nos a m elh or impressão e
deixou-no s a cert eza de que S .
Excia . é bem o Co ve rnador ami­
go desta vast o zona ser taneja, a
qu e p romet eu em sua pjata fo r ­
ma de candida to cu ida r de to­
dos os seus problemas, cuja so­
lução condlcl ona-se ao binômio
Energia e Transporte.

Em seu explêndído discurso,

_ ~BO



qu e é um hi no de exa lt a çã o a os
cria do res e ' dema is produtores
curvc lano s, o sr. Governa dor e~

na lt ec eu C<J gra nde esfôrço das
cla sses produtora s dest a Região ,
que lu tam contra a s intempéries.
sem temor nem desfalecimento,
"di a a dia sob os sois do sertão,
nas lon gas vi gílias, so b o páUo
das estr' êlaa, nos campos e nas
inverna das, por vales , colina s e
montes, na faina Inin t er r-upta de
lavr a r , semear e co lhe r , de vígfar
os rebanhos , r euní-Ios e tratá-los ,
selec ionando-os e a primorando­
os",

S. E xcla. e o po vo soube ra m a ­
plaudir os diferentes Campeões
qu e desfilar:am nas a olentda des ~o

ence rramento, premiando com a
a dmira çã o pública o trabalho dlu­
turno e proflcuo e a lt a mente pa­
t rióti co dos cr iadores mineiros
que, na const â ncia de sua op ero­
s idade, envidam os m aiores es­
forças no sen ti do de dar a os se us

pjant éta uma orie ntação segura
pa ra garantir o mai s a lt o níve­
lamento de ca rne e leite da pro­
du ção bovina nacional e o maior
a perfeiçoam ento dos espécimes
equinos, suinos e galiná ceos.

J ama is, em tempo al gum, os
cria dores curv etan os ti veram a
re compensa de seu esfôrço e
perseverança, visando o aperfei­
çoamento de seus rebanhos, como
a lograra m não s6 pelo n úm edc
de visitantes ilustres nessa espe­
cia lída de . senão ainda no vu lto
de neg6clos realizados, demons­
tra çã o cabal e eloquente do al to
grau de qualldade a qu e atingiu
o r ebanho curvelano. Nã o t em os
dúvida em afirma r qu e a s R a ças
Indianas a ti ngi ram á culmin àn­
cIa da perfeição nesta R egi ão,
cons titutndo um motivo de ju sto
orgulho do Estado de Minas Oe­
rais . Tudo ts so é uma dem ons t ra ­
çâ o eloquente de quanto têm sido
jus tos os g randes êx it os qu e as

Iteportagem de:

Claudovino de Car valho

representações curvelanas t êm
obtido em outros e repetidos
g randes certames: - N a cionais,
Estaduai s e de Uberaba .

P ernoitando em Curveto. o
Governa dor foi a lvo de ca r-inho­
sas hom enagens das autoridades
e da sociedade local e. na resí­
d ênc ía do sr . Othon Bezerra de
Melo, onde se hospedou , recebeu
os membros do Legi sla ti vo Mu­
ni cipal os repre sen tantes das
classes op erárias e o r ep r es entan­
t e da Asso ciação Comercial de
Curv elo, sendo saudado nessa
ocasião pelo verea dor J oão
Mourthé.

Os salões do Curvelo Clube se
a bri ram para receber a S. E xcia .
e sua comitiva, ofer ecendo-lhes

e Industrial, em Curvê l o

E m sua visita a X V E x posi çã o A gro -Pecuária e I ndust rial de OUTVel o. o dr . Jusc elino Kubitschek d is­
cu r so fiO pa lanque do Parqu. de Exposi~ões Get úlio V argas.

JULHO · 954
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HA.ITI - prop. de João S. de Paul a. L evantou o titulo de " r nelhor animal
de car ucterístíoae [riçarífíaae", no certame cu ruela no.

E DEI DA} campeã da Ra ça Gír, no certame de ovrc éío - propriedade do
dr. Buarísto S . de Paula.

císttentee. revelando-se dentre
êles as mostras de fábricas de ar­
tefat~s de ferro estanhado, de te..
cido s da Fábrica Maria Am ã­
lia e de uma espingarda m ôcha,

ti po fOgo cent ral , de dois canos ,
com r edução a diversos ca libres ,
fabrica da com perfeição por um
industrial curvela no.

Ao ensêjo do certame, os cr lü­
dores curvoranos. a Sociedade
Rural de Cu rv elo e a Prefeitura
loca l convidaram o er-. Am érí­
co Ginnne t t1, prefei to de Belo
Horizonte, pa ra fa zer uma visita
á Exposição, oferendo-Ih e um
ba nquete, a qu e comparece ram
dive rsos amigos de S. Excia .,
a utor ida des locai s e g rande nú­
mero de P ecuaris t as. Esse ágape
foi uma fest a confraterna, n a
qual predominou a a legria e o
bom humor entre t odos os pre­
sentes, que dêsse modo lhe ofe ­
recera m o testemunho de admí­
ração e reconhecimento a os r e­
levantes serviços que S . E xci a .
cxponta nea mente vem prestando
aos pecuaristas nacionais .

Foi assim que mais uma vez
o g ra nde parque Getúlio Vargas
abriu os seus portões para ofe­
recer a o povo curvelan o e aos
visitantes que nos ho nraram com
a sua presença o espet á cu lo mag~

.rüt tco de uma montra sem rival,
na qual os criadores curvelanos

das ncrmae da ciência ecctécníee.

A ex posição de equíncs, su ínos
e galináceos, que sem pre cons­
tituiu uma atração especial dos
certames realizados em Curvelo,

esteve à altura da expec tativa e
conquistou g ra ndes prêmios. que
são um a testa do eloquc nte do a l­
to grau de aperfeiçoamento des -

sas Raças nesta Regiã o.
Não menos que os dem ai s pa­

vilhões de a nimais, o de pro dutos
a~o-pecua.rios foi um dos mat o­
res e interessa ntes centros dos

uma c1M mal. conoorr:ltlae restee
ainda vistas naquela sala de vi·
si t a s de nossa sociedade e na
quâ.l '·S: "Exc1a . poude constatar
o alto grau de admiração e apre­
ço que lhe vota o povo de Cur­
velo, no meio do qual conviveu
aJgumas ho ras de fr-anca e ex­
pontAnea alegria, sentt ndo-lhe de
perto a simpatia, r ecebendo-Iho
os aplausos merecidos, dêste
mesmo povo que desconhece a
prodigalidade dos elogios Instn ­

ce rca.
Numa demonstração de a plau­

so a S . Excia., o mais dinâmico
governador da a t ua lida de brasi­
leira, o sertanist a con victo e ar­
doroso. cotado de pereg rino sen­
timento de brasilidade e, presti ­
giando o certame, a maior massa
popular, jamais vis ta no pa r ­
que da Exposição, prestigiou os
festejos e solenidades, partic ipou
das homenagens no Governador,
visitou demoradamente os diver­
sos pavilhões acompanhando o e­
minente computrtcío que nos veio
trazer o confôrto de sua palavra
e de sua presença.

Não sõ os espécimes das Ra­
ças Indianas, senão os da s Ra­
ças Holandesa e N ormanda de ­
m onst ra ra m em sua pujança e

beleza que o solo curvelano é
meio adequado à sua criação e·
conômica, cujo êxito condícíona­
se apenas às boas pastagens e
ROS processos seletivos, dentro



lhes apres en t ar-am os m ata be­
los espécimes das Raças bovinas
preferida s nc .B r a s il.

O que fo i a X V E XPOSIÇÃO
AGRO-PE C U ARIA I N D U S ·
TRIA L DE CUHXELO, atestam­
no a. maior massa popular ja­
mai s vista no recinto do g ra nde
parque c o grande número de
vis itantes que nos vieram t ra zer
o seu valioso concurso e abri ­
lhanta r o nosso certame .

Por tudo isso viveu Curvelc
dias de festa e entusia smo, os
visitantes pa rtilhando das a le­
grias do povo, m ilhares de pes­
soa s afluindo ao parque e ali se
demorando, numa demon st ra ção
t r a dicional de gente min eira pe­
los encantox, do pas tor eio .

Es tã o pois de parabens, nã o
som ente a Socíeda de - R ural ·de
Cu rvelo, propugnadora e organi­
zadora do cer tame, a qual nã o
mediu esforços nem sacri fícios
pela consecução do êxito a lcan­
çado, senão a inda os t écn icos da
Secretária da Agricult ura, cu ja
marcante contt-í b ut ção , foi ele­
mento mui s ignificativo para o

.bcl ~ efeit o da s amostras que
proporcionara m aos vis itantes.

ANJMAI~ P:lE MIADOS

ncsuuado do julgam ento da
XV E xposição Agro-Pecuária In­
dus t ria l de -Curv êlo, realizada du­
rante o período de 23 a 27 de
mate de 1954.
BOVINOS DA RAÇA era

Machos de 6 a 12 mêses - 1"
prêmio e Campeão Jnior - J API
e 20 prêmio ._- CA LA U - Geral­
do Soares de P aula - Fazenda
Papag áio - Cu rvelo.

F êm eas de 12 a 20 mêses ­
1° prê mio c Campeã Júnior - A­
ÇOTflIA e 2' prêmio - CA­
RUABA - Geraldo Soares de
Paula '-- F a z. Papugáíc - Cur­
velo .

Machos de 20 a 30 mêses ­
l ' prêmio - I TU D E HAITI ­
J oão S. de P aula - F az. Tam bo­
rf l - Curvelo. .

Fêmeas de 20 a 30 mêses
2° prêmio - l\.tANOA - Dr. E ­
varisto S. de P aula - Faz. do
Cortume - Curvelo.

l\oIa.chos de 30 a 48 mêses
1° prêmio e Campeã o da Raça ­
CONGO - Bernardo Dale Mas­
carenhas - F az. Poço Azul ­
Curvclo. 20 prêmio e . R eservado
de Campeão da Raça - PIA' ­
Geraldo Soa res de P aula - Faz.
Papagáio - Curvelo.

Fêmeas de 30 a 48 m êses .- 1"
prêmio e Campeão da Raça ­
ENEIDA - Dr. Evartsto S. de
Paula - Faz. Cortume - Curve­
\0.

Ma chos de mais de 48 m êses ­
1° prêmio - CARUSO -r- Srta.
Lili an Abreu - Faz. Santo An­
tô:lió - Curvelo.

Fêmeas de mais de 48 mêses ­
10 prêmio e R eservada de Cam­
peã da R aça - JUREIA e 2'
prêm io - MARAPOAMA - Dr.
E va r is to S. de Paula - Faz. co
Cortume - Curvelo.
ANIMAIS NÃO REGISTRADOS

Machos de 6 a 12 m êses ­
1° prêmio - NARUl!: - Dr, E·
varisto S. de P aula - F az. Co r­
tume - Curvelo.

F êmeas de 6 a 12 mêses ­
lo prêmio - JACA FILHA e 2"

SNR. CRIADOR: vacin e seus an imais c o m

VACINAS NGUIN HOS
• cont ra a peste da ma nqueiro (ccr b ünculo sintomót ico)
• antica rbunculosa (corb únculo hemó tico, verdadeiro)
• contra a pneumo-enter ite dos be zerro.
• contra a pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO _~EU RFVENDEDO~

a s

PRODU TO S VET lRIN ARI0 5 MANUUIN H05 LlPA. _ c. , . lHO _ 110 D! JAN!'IO'-- . ~= _l

JULHO · 954 4.5



pr êmio _ PINDORAMA FILHA
_ J oã o s. de P a ula - . F a z.
Tamboril - Cm·velo . ""

Machos de 12 a 20 mêses - 1°
prêmi o GRANA DEffiO e 2° prê­
mi o _ DAMASCO - Vicente
Soares de P a ula - F az. S. Mar­

ta - Curvelo.
Fêmeas - 2° prêmio - MA ­

NOA _ Dr. Evaris to Soares de

Paula F az. Cortume - Cu rvelo:
PINDORAMA FILHA - J oão
S. de P aula - F az. Tambori l - ­
Curvelc e LUNAt - Bernardo
Oale Ma scá'r enhas - F az. Poço
Azul - Curvelo.
CAMPEON A TO DA RAÇA ' GIR

A MELHOR REPRODUTORA
DAS RAÇAS I N DIAN A S
HAITI - .Joã o So ares de Paula

- Cur-velo.
CAMPEÃO DA RAÇA

CONGO - Bernardo Dale Mas­
carenha s - Curvelo.

RESERVADO CAMPEÃO DA
RAÇA _ PIA' - Ge ra ldo So a ­

re s de P aula.
CAMPE Ã DA RAÇA - ENEI­

DA - Dr . Evaristo Soares de
Paula - Curvelo.

RESERVADA CAM P EÃ D A
RAÇA - J URltIA - D r . E va­
risto Soares de Paula - Curve­
lo .

CAMPEÃO J ú NIOR - J API
_ Geraldo Soares de P aula
Curvelo.

CAMPEÃ J ú NIOR - AÇO ­
Tli:IA - Geraldo Soares de Pau­
la - Curvelo.

CONJUNTOS DA RAÇA GIR

10 prêmio - Conjunto cons­
üiuiéê) dos ' seguin tes animais : ­
HAITI, SIBER IA, MARDlIBA,
GUARAREMA e ITU DE HAI­
T I - J oão Soares de P a ula
Curvelo.

29 prêmio - Conj unto cons ti ­
t uído dos seg uint es animais : - ­
ENEIDA . MARUJA , JUREIA,
),IARAPOAMA e N ARUE
Dr. E va ri s to Soares de P aula ­
Curvelo.

GR UPO DE FAMILIA DA R A ­
ÇA GIR

10 prêm io - Grupo consttt uído
dos seguin tes animais : - ITU
DE H AITI. GU A RAR EMA. MA·
RIMBA e SIB~RIA, fil hos do re­
p rodut or I t.ú, de J oã o Soares .de
Pa ula - Curve to.

2~ prêmio - Grupo constituido
dos seg uintes animais: - ENEI­
DA, 1IARUJA, JUREIA, MA­
RAPOAMA e N ARUE - Dr. E­
va rt sto Soares de P a ula - Cur­
velo.

RAÇA NELORE

F:mME AS - 1° prêm io - A S­
TORI A Dona Mercedes de
P aula P en a - Granja América
_ Curvelo ; 2'1 prêmio - PIR A­
1 - 2° cm f pâ etaoshr

" MA IV - 1° prêmio e R eservada

Cam p eã da R aça - P IRAM A In
_ 19 prêmio - P IRAMA I e 29

prêmio - MA NGABA - Berna r ­
do Dale Mascarenhas - F a zenda
do Poço Azu l - Curvelo ; 2\1 prê-

m10 - mANJA' - Euclides de
Campos Val adares - F azen da
Imblrussu - "FeUxl t.l.ndia; "29 prê­
mio - URUBA - Soe . A . O. M .
Ltda. - F azenda .da Ca choe ira ­
Curv elo.

R A ÇA GUZERAT

Categoria - Machos de 20 a
30 mêses - 19 p rômío c Ca mpeão
Júnior - CRAVO N. 3 - Efren
Epifânio Pereira - Fazen da (~:.l

Xarquead a - Curvelo.
Cat egoria - Machos de 6 u

12 mêses - 19 prêmio - ASSU
N . 182 - Aloysio de Paula P ena
- F'.lZ. das FJôrcs - Curvelo.

F êmea s de 8 a 12 mêses - 29

prêmio - COCAINA N . 183 ­
Aloysio de P aula Pena - Faz.
das FJõres - Curvelo.
Fêmea~ de 20 a 30 mêses - 1?

prêmio e Campeã J úni or - BOA
SORTE N . 10 - E rrem .Ep, P e­
reira - Fa z. X arqueada - Cu r·
ve lo : 2" prêmio - NA :.:ORADA
CP 46, N. 61 - D. Mercedes de
Pa ula P ena - Granja América
- Curvelo.

Machos de 30 a 48 mêses ­
11 prêmio c Ca mpeão da Raça ­

PREDILETO N . 2 - Efrem E pt­
fânio Pereira - F az. Xarque a da
- Curvelo.

F êmeas de 30 a 48 m êses - 1°
prêmio - ARGENTIN A N . 79 ­
Ernesto de Salvo - Faz. da s
Canoas - Curve lo.

Machos de mais de 48 mêses ­
19 prêm io e Reservad o Campeão
- CESSU CP 538, N. 66 - D .

In~titu to MineiroO~ rr ~f'I ~~ia ~ ni mal 8 ~ aL Õ 8 ~ · lt~ a
. lIMPAR LTDA. I '

VACI NAS

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CO NTRA A P ESTE SUINA
CONTRA A ({ALVA
CONTRA A P ASTEURELOSE BOVIN A
CONTRA A PNEUMOENTE IU T E DOS BEZERROS
CONTRA O CóLER A A VIARIO
CONTRA A Pl\EUMOENTERlT E DOS PORCOS - rrBATEDEIRA~'

Mis tura Mlneral I M P A R

t6

RUA AARÃO REIS, 50
CAlXA POSTAL, 705

END, TILEGRÃFICO: . VACINAS.
TEL. 2-3590 - BELO nORIZONTE

- ZEBú
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---------------...,...-"Mercedes d~ P au la Pena - Gran ­
ja América - Cu r-velo: 2 0 prê mio
- JURUA' N . 160 - S oe. A . D .
11.1: Ltda. - Faz. da Cachoeira -=­
Curve lo.

F êmeas de m ais de 48 mêses - ­
10 prêmio e Campeã dá Raça ­
ARlIl f:NlA, N . 161 - Soco A . D.
M. Ltda. - Faz. da Cachoeira -:.
Curvelo : 2Q prêmi o e Reservada
Campeã - PUREZA , N. 8 ­
Efrem Epifânio Pereira· - Faz .
Xarqueada - Curvelo.

ANIMAIS NAO R EGISTRADOS

Fêmeas de 6 a 12 m êses - 10)
prêmio - MALAGUENHA, N.
181 - A loysio de P aula Pena
Faz . F lôrc s - Curvelo.

Machos de 12 a 20 mêses
l ' prêmio - APACHE CP 666,
N . 63 - D . Mcrcedes de Paula
Pena - Granja América _ Cur­
velo.

Fêmeas de 12 a 20 m êses
2' prêmio - SIBf:RIÁ N . 14
Efrem Epifânio Pereira -- Faz.
Xarqueada - Curvelo.

Fêmeas de 20 a 30 mêses ­
l ' prêmIo - CR I S A N DAL I A N .
179 - Al oys io de Paula P en a
F'az . das Flôres - Curv elo.

C A MP E ON A T O DA RAÇA
GUZER'AT

CA MP E ÃO DA RAÇA - PRE­
DILETO N. 2 - Efrem Epifl\­
nio P ereira.

RESERVADO CAMP EAO DA
RA ÇA - C A S SU CP 538, N .
63 - D. Merced es de Paula P e­
na .

C AM PEÃ DA R AÇA AR-
Mf:NIA, N. 161 - Soe. A . D . M .

. Ltda. - Curvelo.
RESERVADA CA MP EÃ

PUREZA N. 8 - Efr em E pIfAnio
P ereira - Curvelo. .

CAMP E Ã O JúNIOR -- CR A ­
VO N . 3 - Efrem E pifâni o P e­
reira.

CAMP EA JúNIOR B OA
S ORT E N . 10 - Efrem E p if AnIo
Pereira. - Curv êlo.

CON J U NTO S D A R A ÇA
GUZERAT

l o prêmio - Conjunto const.i­
t uído dos segui ntes animais:
CRAVO N . 3, PREDILETO N.
2, BOA SORT E N. 10 e PUREZA
N . 8 - Efrem Epifânio Pereira;
20 prêmio - Conjunto constituido

JULUO · 95~

,

LEVES
DURAVEIS
P RA T I C A S
EC O N O M I C A S

dos segu intes animais: - .PAVI·
LHÃO N . 164 , F'AVELA N . 176,
PAL MA N. 177 e CR ISANDA­
LIA N. 179 - Aloysio de Paul a
Pena.

GRUPOS DE FAMILIA DA
RAÇA GUZERAT

10 prêmio - Grupo cons ti tuido
dos seguintes filhos de I ndiant­
n h o : - CRAVO, N . 3 - PRE­
DILETO, N. 2 -- BOA SORTE,
N. 10 e SIBERIA , N. 14 - E ­
f rem Ep ifân io Pereira ; 20 prêmio
- Grupo constituido de fil hos de
P a vil hão : - PAVILHAO, N.
174 - ASSU, N. 182 - MALA·
GUENH A , N : 181 - COCA1NA,
N. 183 e JUS SARA , N . 180 ~
Aloysio de Paula Pena - Cur­
ve lo.

RAÇA INDUBRA SIL
ANIMAI S REGISTRADOS

Fêmeas de 20 a 30 m êses
10 prêm io e Cam peã Júnior
A LT EROSA, N . 248 - Si ea P io
Fernan des - F a zenda Jat ai do
Paraúna - Curvelo.

Fêmeas de 30 a 48 mêses
10 prêmio e Reservada Campeã
da Raça - P LATf:IA, N . 24 6 e
2 0) prêmio - P ELICA , N . 244 ­
Sica P io Fernandes.

F êmeas de mais de 48 mêses
10 prêmio e Campeã da Raça

- BAMBA, N . 24 1 e 2 ' prêmio
- BAMBINHA, N . 245 - S iea
Pio Fernandes - Curvelo.
ANIMAIS NÁO REGISTRADOS

Machos de 6 a 12 m êses
l ' prêmio - FAMOSO. N. 232

47



e 29 premie - PR1N CIPE. N .
235 ~ Sica Pio Fernandes -. Faz.
Jatai do Parrrúna - Curvelo.

Fêmeas de 6 a 12 mêses - 1 't

prêmio - LINDA. N . 238 e 29

prêmio - JAVA. N. 2-10. - Sica
P io Fernandes _. Curvelo.

Ma chos de 12 a 20 mêses - 2 0
-

p rêmio - TESOURO. N . 228 ­
Sica Pio F ernandes.

CAMPEONATO DA R AÇA

L"DUBRASIL

C~rPEA DA RAÇA - N . 241
- BA.'IBA - Siea P io F ernan­
des.

RESERVADA CAMPEA DA
RAÇA - N . 246 - PLATEIA ­
Sica Pio F ernandes.

CAlIIPEA JúNIOR - N . 248
- ALTEROSA - Sica Pio F er­
nandes.

CONJUNTO DA RAÇA

INDUBR ASI L

19 pr êmi o --:. Conjun to cons­

ti t u ido dos seguintes animais: ­
N. 241 , B AMBA - N . 246 . PLA­
TEIA - N. 245, BAlIm INHA e
N. 248, A LTEROSA - Sica Pio
Fernandes.

GRUPO DE FAMILIA DA RAÇA

INDUBRASIL

lG' pr-êmio - Grupo de f ilhos
de Fernet, constttuldo dos se­
guintes animais: - F MiOSO..
N. 233 - JAVA. N. 240 - úNI­
CA. N . 239 e LIND~, N. 238 ­
Sica Pio Fernandes.

RAÇA HOLANDESA PRETO E

BRANCO

ANIMAIS SEM R EGISTRO

Machos de mais de 48 mêses ­

l' prêmio - DAVID OFS MAR­
TINHD. N. 82 - D. Cruwford _
Granja São Geraldo - Curvelo.

RAÇA GUERNSEY

Machos de 30 a 48 mêses
19 prêmio - HEROt, N. 151
José Amaral Filho Granja
Santa Brnnca - Curvelo.

Machos de mais de 48 m êses ­
l ' prêmiO - ABAIDA REBATE

48

N . 282 - C ín. Agr-o-In du atrfal de
Ma tostnhcs - Matosính os.

R A ÇA NORMANDA

ANIMAIS SE~1 R E GI STRO
:-'la ch os de 20 a 30 m ês es

1 ~ premio - DALTQN DE S.t'i.O
J OSE'. N. 1.'í0 - J055 Amaral Fi­
U10 - <i." s. B . - Curvelo.

CQUIDEOS

CQlH1'OS DA RAÇA :.lANG A ­

LARCA MARCHADOP.

ANI:.IAIS S E M REGISTRO

Ma chos de 18 a 30 meses
19 prê mio - S HEU :::. N. 91 e 2"
p rêmío - DANÚBIO. N. 93 ­
Carlos Guílherme Maldiní - F a z.
UruguAia - Cortnto.

F êm eas de 18 a 30 mêses ­
l ' prêmio - CORVETA, N . 194
e 2 ' p r émlo - CA~lURÇA, N .
196 - Ant ônto F . P it ang ui
F az. Barreirinho - Cordlsbur g 'o.

Machos de 30 n 42 mêses - I "
p rêmio - PRIMOR, N. 279 ­
Antonío F. Pitnngul - Faz. Bar­
rcitinho - Cor dlsbul'go ; 2 1 p r ê­
mio - BOLERO, N . 89 - Carlos
G. Ma ldini - F az. Uruguáia
Corlnto.

Fêmeas de 30 a 42 mêses
21 prêmio BffiMAN I A. N .
191 - Antonio F . Pitangui.

Machos de 42 a 5·1 mêses
2' prêmio - N OBR E , N . 281
Cía. Agro-I ndustrial de M atcsí ­

nhos - Matos inhos.

Fêmeas de 42 a 54 m êses ­
19 prêmio -- BOe MI A, N . 190 ­
Antonio F. P ltanguí.

EQUINOS DA RAÇA

CAMPOLINA

ANIMAIS SE M REGISTROS
Machos de mai s de 54 mêses ­

19 prêmio - IMPERAD OR . N~

42 - Dr. Antônio de scusa He­
zende - Lagoa Dourada. 2'1 prê­
mio - CARUSO. N. 95 - Dasl­
lio Baggi Campolina - J equí t lb á.

MUAR TIPO SE LA

Fêmeas de 30 a 42 mêses - 1"
prêmio - FARRA. N. 199 e 2°
prêmio - FANTASIA, N. 202 -

Ant ôníc ' F . P íta nguí F .J.z . · de
Barfreitinho - Cordsbu rg o.

SEÇAO DE SUINOS

RAÇA POLLAND CHIN A

Tem o a cima de 15 m ês es

1'" prêmio - tern o n. 231 - Os­

valdo de xratcs F az. Santa
Cruz - Curv clo.

ANpIAIS rCOLADOS

1" prêmio - anima l n. 286
Osvaldo de M at os.

Lot es de 6 ma chos e fi fêmeas
de 6 a 1:) n:ês~s - 1'1 prêm io ­
Lote 282 e 284 - Osvaldo de M a ­
tos - Faz. de Sant a Cruz
Curvelc.

RAÇA DUROC JER SEY

Ternos de leitões d e 6 a. 10

mêses - 19 prêmio - T em o n .
286 - Osva ldo de Matos .

RAÇA PIA U

Lotes de G m achos e G remoas
dc 6 a 10 m ês es - Lo t és n s . 288

e 285 - Osvaldo de Matos
10 prêmio.

RAÇA CARUNCBO

Terno de leitões de 6 a 10 ro ê .

50S - P prêmio - Terno n. 28 7
- Sica Pio Fernandes . 2' p rêmio
- Terno n. 280 - Osv a ldo de
Mat os .

SEÇAO A VES

Galináceos - Raça Nc\V H am­
pshlre - Terno a d ult o - 19 prê­
m io - T emo n. 290 e 29 prl.rnlo

- Ter no n. 293 - AntOnio F er­
reira Aives - Curvclo.

RAÇA R HOD ISLAND RED

Terno adulto - 2 ~ prêmio ­

T erno n. 299 - D. Marona Mal­
dini Pena - F a z. da s Flôres.

MELEAGRIDEOS - P ERUS IN­

DUSTRIAIS ADULTOS

10 prêmio - Caaa l n. 298 e
2" prêmio - Casal n . 297 - D.
Maria Ercl lia Maldiní - F az. U ~

r ug uáia -- Corinto.



- --- - ~ -- - ---- -_ .~---...:> _- ~"" '---- ".,- - ---".:.---

TAM·BORIL'

a continuidade da seleção da Raça Gir

de Paula, ha meio século, sob esta
estabelecido na[;

FA ZENDA

iniciada por Eurípedes
marca, o rebanho

a qual vêm, desde a XIII Exposição Agro-Pecuária de Curvêlo e, ainda, na Ex­
pocição Nac ional de 1953, obtendo o I" prêmio entre os conjuntos de família

da Raça Gir.
"

Acima, o grupo excelente de exemplares da Raça Gir, composto por SIB];:RI A - MA·
RThIBA - GUA.RARE MA e ITU DI!J HAITí «o melhor eonj unto de família Gir», no re­

cente certame de Curvêlo.

- - - - - - - --

Propriedade de :

João s. de
Caixa Postal n. 101

PaLlla
MUl'licipio de CIJRlIflLO

:JULHO - 954

~ot, da M[nas

4D
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Po sto Avançado da Seleção

GYR marca
Os produtos E

EVA, da criação do pr. .­
varinto S de Paula, vêm de

. t ar . lua série deconquis ar mais li
. ité . s na últi-çxpressrvas VI orla

, 'ria dema Exposição p ecua
Curvelo. .

Assim é que a marca EVA
produziu no referido certa ­
me curvelano o Camp~ão da
Raça , a Campeã, o Reserva­
do Campeão a ReseC"lula, -

, Campeã, 6 PrimeiroS Pre-
mias, 4 Segundos Prêmios, 4
Terceiros, várias !\Ienções
Honrosas e o P rim eiro P rê­
mio de Grupo da Raça Gyr .
Conquistou ainda a taça
Banco l\Ierca ntil de !\Iinas
Gerais, instituída para se r
disputada ent re toda s as Ra­
ças Indianas, a favor do ani­
mal economicamente mais
precoce, presente à E xp osi­
ção.

Os êxitos acima apontados
const ituem, sem dúvida, in­
dice express ivo e incontestá­
vel da supremacia qu alitati­
va dos produtos marca EVA,
que conta no acervo de suas
vitórias, além de outras, com
6 Campeonatos Nacionais e
4 Campeonatos sucesivos nas
Exposições de Uberaba.

Revista «Zebú», regi s­
trando a alviçare ira efemér i-

A J €l1(]u€rda } d e cim a, «e re pro­
d1ttOTI{S âa R uça Gü's MARA­
POAMA - RAMADA - OR/­
ENTAL. pertencentes ao plantou
msutí -oanvpeao da Fa zenda do

Curtume.

ZEBO
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I

do Gir no
Br as i I

c:
A ost en ta ção ... dest a
marca representa ga­
ranti a de nureza ra­
cial e dist111~llC a ni­
mais de alto poder

genéti co.

de , o faz com justo júbilo e
ufania , porque cobre ·de gló­
ri as o trabalho fecundo, per­
ti naz e bem orientado de um
cria dor que se "tem most rado
à altura da árdua tarefa de
se lecionar , dentro de um cri­
té r io a ltamente objet ivo, no
afan de obter produtos ge·
nuinamcnte puros e econo­
micamente bem cons t itui­
dos.

Ren-lendo es ta pequena
homenagem ao evoluído cria ­
dor curvela no e, pa ra de­
leite de nossos leitores , es­
tampamos nestas páginas al­
gumas fo tografias de ani­
mais pertencentes ao reba­
nho que hoje se constitui em
autênti co posto av ançado na
seleção do GYR no BRASIL.

A' d ir e it a : R AlJI A IAN A - N A ·
RUE - CEBO L INH A. outras
grandes -matrtzee da prim orosa
seleção Gir do dr . Bnaríeto S . de

Paula - em CUTVêlo.

0 - - 7 -
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MAR C A DO GADO

simboliza e representa o g ran­
de patr imônio Nacional de ga­
do GYR, iniciada há quase meio
século por E urlpedes de Paula
e cujo trabalho de seleção, ho­
nesto, criterioso e técnico, vi­
sando a garantir a pu reza r a­
cial, vem sendo continuado por

FAZENDA
POCO RZU

BERNBRDO ORLE MASCARENHDS
E

MBRCOS R. PBULI MASC ARENHA S
Av. Ant. Olinto, 99 CURVELO Minas Gerais

*
Acima . a nov ilha

da Ra ça Gir ,
Reserv ada Cama

neã do certam e eJ

ao, lado, o r epto-
dutor CONGO ,

com 2% anos de
idade, filho de

Wh it e e neto de
ITU e Campeão

da Raça · Gír , na
XV Exposição A ·

gro -Pecuária e
Industrial de 0 1tT..
veto , em M aio ul~

Uma.

..
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Aspecto da en trada do Parque "Pedro Lwí ooíco", por oca.8fâo da íwucçuraç ão do certame de iu ­
tfllo últim,o, pouco antes de ser cortada a lita simbolica que o vt:Java d ent rada do público

fi VII [x~ osi~ ão n~ro -r ecll ária De -Goiás alcan~ou um
. .

êxito sem~reGe~ent~ s
A exemplo dos a nos a nteriores , a lcançou com­

preto êxito a VII E xposição Agro-Pecuári a e Pro­
dutos Derivados do E~iado de Goiás , realizada
em Coiani a de 29 de m aio a três de junho últi ­
..nos, n o Parque " Pedl:o L udovíco", sob patrocinio
da Se cretaria da A g ri cultura e com a 'cola bora ção
do s g overnos estadua l e federa l e So ciedade Goín­
na de Pecu ária.

IN ST ALA ÇÃO

o a to de a ber t ura da mostra rurnüstu, dia 29,
à s 15 h s., co m a pr esen ça do g overnador Pedro
Ludo víco , s r. B a lt azar A roeira , representante co
m inistro da Agricu ltura, ar . Câ mara Filho, Becre­
t árto da Agric ult u ra , de mais Se cretâr'íos de Estado,
convidados es peciais , ex pos it ores , r epresentantes da
Imprensa e do rádio e gra nd e massa popular.

F al a ram à oca siã o os srs. gove rnador P edro
Ludovico e Câmara Filho, cujos d isc ursos, da da 8

sua importância , publicamos na in t eg ra , a seguir :

DIS CURSO DO GOVE RNA D OR

o g ov ernador Pedro Ludovlco . no a to de a ber­
tura da VII Exposição Ag t-o-Pecuá r ta c Produtos
Der-ivados do Es tado de Goiás , pro nu nciou o sogutn­
t e d iscurso :

" Qu ero congratula r -me com o povo e com os
pecuar is ta s de no sso Es t a do. por mai s esta E xposi­
ção Agro-Pecuária, que en t re nós se realiza . E ' a
sá t tm a que presenciamos . Cada qua l se mostra mais
imponen te , mais a ni mada. Os nossos criadores e os
dos vístnh os muníctp ics m ineiros. dia a dia , se en­
tusiasmam pe la cr iação doa animais de raça fi na
e aqui vêm t ra zend o os seus espectmcs para serem
a p reciados e julgados nest a expost çâ o•. H a . ti po d.c

JLUIO.- D54

gado vacum e cavalar de diversas espécies , cada um .
com as suas caracte r isUcas própria s e digno s de
se r observados. H á bon s e ótimos represen tantes
dessas linhagens nobres. a lgumas já prem iadas em
out ras exposições do E s tado de Minas.

..A parte agr icoln. é m en os importante, pois
não entusiasma ta nto os fa zen deiros . que se acham
habituados com a retina da agricu ltura. Mas n ês­
te se tor , há muito progresso em nossa terra , qu e
cada vez ma is se beneficia com os pro cessos da
técni ca ag rt cota. A lavoura mecânica po r exemplo,
já vem da ndo exc elentes result ados em nosso meio
ru ra l. Muni cípios há que produziram no ano pas­
sa do mai s de um milhã o de sacas de a r roz, como o
de Itumbia ra . O ca fé es tá sendo pla ntado . obedecen­
do às ex igências cientifica s , e a métodos modernos
que só a longa prática po ud e es tabelecer . Tem-se
intensifi cado m uito a cultura de ssa rubtácea. Den­
tI'O de poucos a nos seremos um c os m ai ores produ­
to res do café nó Brasil. O se u atua l prêço. m ui t o e­
levado, fa z com qu e t odos os agr icu lt ores se a nl­
mem a plantá-lo em pequen a ou long a esca la , con­
forme a possibilidade de cada um. Ac redito que o
ca fé será. a inda du rante a lguns a nos, o esteio de
nossa econo mia. Ainda enr iquecerá muita gente.

"Sou conv icto por ém, que a no ssa m ai s s ólida
fonte de ren da estará, no f ut uro. na Pecuá ri a . Só
os pai ses vas tos podem desenv olver, em gra nde vo,
lume, êste se tor da produ çã o. e cujos produ tos são
pro cur-ados por to dos os povos que dêlcs têm uma
necessidad e nat ura l e im per iosa. O no sso E s t a do,
com as suas ex tensas reservas de campos e fl o­
re s tes. se ac ha em condições ce manter se m pre uma
crta cãc in tensa e volumosa. A nossa r iqueza r u­
ra l se consolidará com o incremento dessa a tivida­
de . qu e consttt utrá constantemente um fator decí ­
stvo em nossa ba la nç a comercial» Por. isso, são. ne­
cessárias essas exposições de gado . pa ra que melho­
rem sempre os ncssosvrebanhos. Quanto ma is a per­
f~içoado. -quà nto mai s pesado for o nosso boi, mata,
êle ..contr tbuírâ, para.. A._ pr ospertdade..dos nossos

---- ~
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A ' esquerda, de cima: 1 - F U1Ic!oná1'1os da ~et-r<)M _

ria. da Agricultura, em companhia do âr , Cam ara

~nadôr~~ · :tazen do · eubl r o nível das r endas p ü bü-
;·· .... cas. . - .

"Há poucos dias fa lando ao g ove rnador do Es- '
t a do do P araná , que nos deu a hon ra de .s ua v íaí-"
ta, declarei que Goiás, brevem en te, teria um s urto
de progresso igua lou aproximado a o que se ve ri­
fi ca naquela região sulina. . Pode-se, com segu i-a n-

. ça, fa zer esta previsão, não só pela favorá vel e con­
tinua evolução qu e t emos se nti do desde 1930, como
porque, na a tualidade a nossa terra já de ixou
pa ra t r-ás 8 Es tados da F ed era ção, em matéria
de arreca daçã o orçamentária, notan do -se que, an­
tes da Revoluçã o de 1930, era coloca do em ú ltimo
luga r nêsse senti do. Não devemos du vida r d ês sc
otimi smo , pois é baseado na realidade. Nesse s 3
a nos e meio da minha ad minis t r a ção, Goiás t eve
vívo a vanço no se u prog resso. E t raba lh a m os, não
vendo a penas o prese nte, mas , um futuro bas t ant e
Jon g inquo. Deixamos bases só lidas em que se pod e
concreti za r esse ide al. Faz-se preciso, en tretanto.
que o g ovê r no goia no não sofra mais u m colapso
como o experi mentado no quatrtento de 947 a 950.

A todos os propriet ários de gado qu e para a q ui
trouxeram os seus eepectrnea. principalment e os

nossos visinhos do Triângulo Mineiro, aos t écn icos
do Min ist ério da Agricult ura que vie ram nos auxi­
liar na org anização des ta Exposição, os nossos a ­
grade cimentos .ti

FALA O SECRETARIO
DA A GRICU LTURA

Discurso do s m ais opo r tunos que t eve agra dá­
vel resson â ncia no seio da s classes r urai s do Bra sil
Central f oi pronunciad o pelo s r . J oa quim Câma ra
Filho. Secretári o de E sta do da Agri cu ltura , Indús­
t ri a e Comércio de Goiás , por oca sião da a be r t u ra
da VII E xposição Ag ro -Pecuária , cuj o t eor é o
seguin te:

"C om esta solenidade, qu e se revest e de gra n­
de sign ific ação e ex traordinári o vu l to. es t amos
ina ugu rando a VII E xposi ção Agro-Pecuá ri a e P ro­
dutos Derivados do E s tado de Goiás.

"Como t em acontecido nestes ú lti mos três a nos ,
aqui nos encontramo s nes ta mesma data e nes t e
m esmo lug a r , pa ra , n um contacto diret o e f rater­
na l, diri gi r uma pal avra de estimulo, de confiança,
de saudaçã o e de agradecimento, à s la bor iosa s
classes agro-Pecuárias do E stado de Goiás.

"Sentimo -nos satisfei t os em fa ze-lo , porque a s
popula ções dos ' nossos campos, a qui repr esenta da s
po r vá ria s centena s de expositores e pecua r ista s ,
são as leg iti ma s pioneira s e o sustentáculo da pr os­
perida de econômica do povo g oiano.

A coletivida de r ural represe nta , ao la do dos
nossos ind ust ria is, não só uma g a ra ntia, com o uma
fôrça decisiv a e creadora, no te rreno do a provei­
tament o e da utili za ção da s nossas ri queza s natu­
rais; o produto do se u trabalho quo ti di ano, do seu
es fôrço continuo e incessant e, canalizado para os
mercados de consumo , movimenta o comél'cio e en,

Filho, .cercam o tOUTO giT que se SUgTOU Campeão do
ctertcme, (2), S e ..4 - Aspecto« do P arque.
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" A mparar o homem do campo é elevar e en­
g ra ndecer o pais sobret udo na luta por ele empe­
nh a da em favor do fortalecimento orgâ nico do seu
povo .

"Se fo sse tnt erromptdo. por algum tempo. 01
trabal ho do homem rura l, toda. a nação. Imedi ata­
mente, se resse nti r ia, abala da, por um empobre­
cimento c pela falta de utilidades alimentlcias cm f
seus mercados, passando a ter pela frente os Obs-!
t áculos de um a si tuação desesperadora e de eret-i
los e cons equê ncía s tmprevt stveis . 1

"A subsistênc ia materia l do homem brasUeiro"
depende, em grande parte, da nossa coletividade
agraria, do seu esfôrço, do seu trabalho e da sua
produção. A interrupção d êsse labor teria, para
todos nós, a s consequências inevitáveis e desastro ­
sas de uma ca lam idade,

"Nã o bastando, porém, a cooperação e a a ju­
LI a do homem rura t, no que se r efere ao desenvol­
vimento da nossa riqueza economica, é êle , ainda,
um desass istido, sem meios suficientes para cn­
rrcntm- e vencer, co m êxito, as difi cu ldades que se
lhe defrontam díut-íumente, no meio geog ráfico on­
de vive e . t ra bal ha. E essa falta de ass it ênc ia tem
prejudicado, de modo cons iderável, a marcha civi­
liz adora do pa is . .Tem cont .ri buí do, também, para a
elevação do custo de vida c para aumentar, cada vez
mai s , a mt s árta eco nôm ico -so cia l que hoje a to r­
menta a quasi totalida de da pop ula ção bra sileira .

..Feliz mente, di a s m elhores já estão surgtndo pa ­
ra tod os a qu eles que se entregam à vida árdua e
abençoada dos nossos cam pos .

" O pl ano de assis t enc ia técnica e fin ancei ra, or ­
ganizado pe lo P res idente Get úlio Vargas, es tá sen­
do põs to em execução . Os se us ben efi cios já es t ão
se fa zen do se ntfr no s vá ri os recantos do terr-ítórto
na ci onal . em bora demor adamente. por falta de or­
ganizaçõcs espe cializadas.

"O fi na nciamento aos pequenos e méd ios pro,
dut ores do pais, prometido pelo Chefe da Nação. a ­
t r a vés do Ba nco do Bras il , não se t em extendído
aos cento e vinte e cinc o municipios do Es ta do. pe­
lo fato de só possuinnos, em Goiás, se is agências
daquele importante e tra dicional estabelecimento
de créd ito .
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do a'féfUe-~edro Lauíovíco", 2 - A companhado do
- D ois aspectos Ilao r..antes da entreç c de premios,

"Como m edida so lucionadora do problema , com
o a póio e a cooper açã o do Governador P edro Lud o­
víco. do Se cret â río da Fazenda, Dr . J osé Ludovico
de A lmeida, est a mos fu ndando Cooperativas de Cré­
dito Agrícol a , também de nominadas Bancos Ru-

rt quece e, nação , cont rt bu índo, tamo érn, para 'ü al e­
g ri a c o bem estar de todos os lares ,

"Ninguém po de rá neg ar a impor tância e o valor
da cooperaç ão dos r ura list a s pa ra o cn g'randecímen­
t o nacion a l.

A ' d ir eita, de cima : 1 - Vista do portão central
dr . üamora F i lho, ch ega ao r ecinto âocerta me , S e
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A I eequerâa, de cima: 1 - Discursa o dn Oa ·m.l1.T(t
FilhoJ.8eç:retár:io !l.a J1gricuJt~l:rq.; _2 --: o.ar.; Petlros:

J

rnit:l; . nas ·reg10e~ mate produt crae <:0 E st ae o . Por.
in termédio dessas organizações de crédito. o Go­
vâ rno da Repúbfica fa r:á chegar à s nossa s clas­
ses agr~·pecuárias· o fin an cia mento promet ido, .a­

t ravés de ampr ést ímos a longo prazo c ta ' ::1 mt.cli

ca .

"Prezados pecua ri stas e la vradores :

_ "Quel'em os aq ui t ambém en carecer a ne­
ee5sidade de vos agrupardes em t orno das asso­
d ações rurais, a fim de que possats ugitar os vos­
aos problemas, defe nder os vossos Intcr êsses e
pleitear as vossa s justa s reív índíca c ões

"Uma classe a rregímentadu em t ôrn o de uma
associação ou de um sindicato. repre senta. a ntes
de t udo. uma fôrça. que. di ri bida e O i íen tec'a com
finalidades construtivas. é capaz Ce enfrentar e
ve nce r tod~s os . obst á culos, por maiores que eles

sejam .

"J á fu nd3mos em Goíâa clncccntu e cinco as­
sociações rurais, I nsti t uições essa s ofic ilizadas pelo
Oovêrnc F ederal e que já congregam vários mí ­
lhares de la vra dores e pecuaristas .

"Onde quer que estejamos, na Secretaria dn

Agricultura ou no P arlamen t o, como deput ado fe­
dera l. a s classes rurais dêste Esta do t erão. na nos­
sa pessoa , um defensor vlgtla nte c íncans ável, coe
seus supremos Inter êsses .

"Lá ou a qui , se re mos se mpre o port a- vos do
se u clamor, empenhado como estamos pelo seu bem
estar , pela vi tória de sua causa, que é a pr ôpr tn
causa do povo goia no, n êsses movimen tos de an­
sei o pela conquista de dias melh ore s pa ru Goiás e
pa ra o n rasü .

"Nesta opor tunidade, queremos ôctxar a qui
asslnudos os nossos a g ra c!ecime ntos a o Governad or
P edro L udovico Teixeira. pelo seu apOio e pe la sua
cooperação proporcionados à s ini ciativas c em,
prcendimentos da Secreta ri a c!u Agricultura. den­
tre elas e rea lização d êste grande certame .

"Esta demonst ração de reconhec ime nto é ex­
tensiva a todos os que têm colaborado conosco pa­
ra o êxito da VII E xposição Agro-p ecuária co Es­
tado. particularme nte a os ' exposit ores. ao Dr , J ú.
lião Brandão de Albuquerque . I nspetor -Chefe da
I nspet ori a Regional do Fomento da Prod u(.:ã o Ant­
mal do Ministério da Agricultura, a o Dr-. Ben edi ­
to de Oliveira, Chefe da Secção de Fomento F ede ­
r al. ao Dr . Ruy Ri os. Chefe da Divisão de Defesa
Animal , do Ministérto da Agricultura. em ' Goiás ,
ao Dr . José Magalhães, Chefe co La bora tóri o da
Vacinas do Ministério da Ag'rtcultura. ao Dr-. Ma ­
no el Passos de Castro, Chefe da Secção da P rodu­
ção Animal, ao T écni co \Va g ner GO!1çalvcs da Sil ­
veira, Chefe co Serviço de Assistência ao Coopere­
ttvismo, ao DI' . Hamílton co Barros Velasco, P ro-

Lsuiavico pron úncia o discurso ísunornrnl . 8 e li ­
1i'lfl9Tu}l~e8 do coçueteít no Pu tacio. das Esmera ld as.



stdente da Socieda de Goiana de Pecu árta, à Socie­

da de "R u r -al do Triâ ngulo Minei ro . a os t écnicos c o

Ser-viço de Ecg ts t ro Ocn ca t óg tco . a o Sr . Soastvo

Vieira da Silva. r epresent a nt e da F ARCG. ao Sr.

Dscquicl F erna ndes Dantas, Presiden t e de Comis­

são A uxl1ia r e tarnbám a os nossos prezncoa e in ­

enns ávci s funcíonártos da Scc returta da Agri cultu-

r a " .

"A tocos . portanto, os nossos afetuosos ugra;

dc ctmcntos" .

DESFI LE

Após haver co rtado a fi la simbólica, colocada

à entrada co P a rque, o chefe co execu ti vo go la­

no deu po r tnau guruc o m ais um ce rtame agro-pe­

cuár io daquele E st a do. n ea uaou-sc. em seg'uída , o

desfile do s anima is premiados.

R OD EIO

A pesar da s díf fcu ldadcs enf rentadas. a Secreta­

r ia da A gricultura pro cur ou, des ta vez , apresent ar

nova s atrações durante a Exposição . U ma c elas

fo i o rodeio. que constou ca monta gem de unlmala

bra vios.

"STANDS"

N umerosos " s tnnds" foram instalados no re ,

cinto c o Parque, agora obedecend o a planej amen ­

to, t endo a o lado ampla a rbortznção.

~. ", --

•

OUTRAS ATRAÇCES

H ouve. lambem. durante a mo st ra. rurnl lsta

ou tra s a t rações . O serviço de resta urante agra­

doa plena mente. Os bailes leva dos a efei to duran­

t e a noi te conseg uiram atrair muita ge nte. As

proj eções cinema tográfica s c as irra dia ções cc
amplificadores , deram no va vída ao certame.

COQUETEL A OS EXPOSITORES

Como tem ocorrido t odos os a nos , o governad or

P ed ro L udovico homen a geo u os expos ito res com

um coquetel realizado no P a pácio das E sme raldas

e ao qual com pareceu g rande n úmero de ccnvl­

da dos.

E X CEP.nA:lrr:""TO

Dia t r ês de junho, às 16 hs., com II presença

do governador Pedro L udovíco, do sr, Câmara F i­

lho e outras autoridades foi solenemente encerrada

a VIl Exposição Agro-Pecuária do Estado de Goiás.

A ' âíreítn : aspecto tomndo no palonque ofieinl do I
Pur que "Pedro Lll.úo t;ic.;o" , 'Por ocasião do deslil~. ..

-:. J.ULHO - 951

dos an imais premiados, sa l ientando-se 08 mnnnf­
f icas exemplares da Ra"a Cir, ali aprese ntados.
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Rasgan~o estra~as no ·cora~ão .~o Brasil!

A cima, o dr. !l úcio Ja im e do N ascimento , em entre v ista co?e~

flva á imprensa. Cercam-n'o 0 8 j ornalistas E liezer P ena ( a o
Popular ' ), J esus R eis (CIO S ocia l") e l sorico Godoi (Rev. "z ebu").

*
Intensa atividade do Depar.

tamento . de Estradas de

Rodagem de Goiás - Exe­

cutado amplo programa de

rea lizações Um enge­

nheiro moço e dinâmico a

serviço de uma grande ad-

ministração.

o Dep arta mento de E s tr -adas
de R odag em de Goi á s e, sem dú­
vida. um dos mais importantes
orgã os a uxiliares da a dm inistra­
ção estadual . E nca rreg ado da c·
xecução do programa ro doviário
do E stado o DERGO se caract e­
riza por int ensa a ti vidade em vá ­
rios re cantos do território go ia­
no . Reg ião nova, de grandes pos-

s ibili dade s no terren o da agrí­
cultu r a . es t a unidade fe derativa
pede novas ro dovias - estradas
de penetração e es coa me nto. por­

.que, como já disse a lg uem, ela s
sã o as veias po r onde circu la o
sangue c o pro gresso.

Entregue à com peten t e direção
de um en genheiro moço, entu­
s ia sta e dinâmico , o s r . Mú clo

J aime Nascim en to, . vem aquele
orgão. na administração do sr .
Pedro Ludovico .realíaa ndo um
programa dos mai s louváveis , a ­
tendendo, na medida de suas pos­
albllldade a, ao s reclamos do E s­
t ado de Goiás .

O ano de 1953 foi, por assim
dizer, de adaptação para o De­
partamento . A antiga Comi ssão

Ponttl de cimento armado. sobre o Rio São Marcos, na rodovia CataUl0 • Paraeatü, e uma 'as
maiores do Estado. no gêne ro.

I

J
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A cima, a.specto pa rcial da Seção T écni ca elo DERGO, oen âo-ee
o seu pessoal em. plena atividad e.

A i vemos um. f lagJ'ant e tomado em. a se ç ão de Aclmillfstração
do DERGO, na capital goia~la.

de . 'Eátr-adae" de " Rodagem de
Goiá s . que não possuia os requl­
s it os. ou melhor, a a m pli t ude su,
fi ci ent e para oferecer a ex pa n­
são de se u vasto programa, fo i,
pela lei n .o 277 de 14 de no­
vembro de 1952, tra nsformada
em Departamento . Hoje, a quele
organismo é um d os m ai s p er­
f eit os do E s tado e um dos que
m aior in di ce de produtividade
tem apre sentado no â m bit o de

organização a dminist r a ti va do
im en so t erritório goiano .

ATIVIDADES

Organismo de a m pla atívída­
de, o DERGO, para bem cum­
prir o seu programa, necessita
de um trabalho de enulpe en t r e
as suas díversaa secções .

Dentre elas. encontramos, ini­
cia lmente, a Divisão Técni ca, en­
ca r r egada de importantes fun­
ções. quais seja m a de elabo­
ra çã o de estudos e projetos . Du­
rante o a n o de 1953 foram os
seg uin tes os estudos de estradas
realtzudos p ela Di vi são Técnica : .

ESTUDOS DE E8TRADAS
1. 0 - E . R . - BR-54

G OI AN I A - RIO VERDE :
a) - E xplor a ção 69 ,100 km
b ) - L oca çã o do km . zero ao

k m . 82,385 . . . " . . . . 82,385 km
c) - N ivelamento do km . ze­

ro ao km . 82 ,385 . ... 82 .385 km
d) - C. N ivelamento do km .

zer o ao km . 82.385 . . 82.385 k m
e) - Secção do km . zero ao

km . 82,385 , . 82 ,385 km
f) - Residência tio km . zero

ao km . 82 ,385 . . " .. 82, 385 km
2 . 0) - E .R . - GO-4

GOIANIA - ARUARÃ :

'prêcho : Itaberai - Goiás
3 . 0) - ·E . R . - CO-3 -'"

Juuio . 954

a.) E,q,lôraçâo··dó Íon :· ee-
.1'0 aokm , 38,355 . . . . . 38,355 km
. b) - Lo cação do km . zero a ó
km . 38 .355 .. : .. .... 38.355 km

c ) 'r- Nivelação do km . zero
ao k m . 38,355 38 ,355 km

d) - C. Ni velamento do km .
zero ao km , 38,355 . . 38 .355 km

e ) - Se cção do km . zero a o
km . 38,355 ... ...... 38,355 km

f) - Residência do km . zero
a o km . 38,355 38,355 km

GOIANIA TRINDADE . rra-
M INO'POLIS:

a) - E xplora çã o.

b I - L oca çã o do km. 41,500m.
ao km. 70 ,680m. . .. . 29.180 km

c) - Nivelamento do km. ". .. .
H,,500m, ao km, 70,680m. , . . ".
... .. .. .. .. . .. .. . . 29,180 krri

d) - C. N ivelamento do km.
U ;,500m, ao' kin. 70,680m. .

, . . . . . . . . ~9,11lÓ 'krtl
e) - Sece ão do km 4i.500m.

a o km. 70,680 29,180 km
f ) - Residência do km. 41.500

m. ao km 70,680 .". 29,180 krn.

4') - E , R. - GO -23 - IPA·
MERI • CALDAS NOVAS:

a ) - Nivelamento do km. zero
ao km 10 10 km

b) - Locação do krn. zero a o
km. 10 10 km

c) - C . Ni velamento do km.
zero a o km. 10 10 km.

d ) - Sec ç ã o do km. zero a o
tem . 80 80 km

5 9) _ E . R. - 00-12 - PIRES
DO RIO _ CALDAS NOVAS:

a) - Lo cação do km. zero a o
km. 44 " . , . .. . . . . . . . . .. . 44km

b) - Nivelamento do km. zero
a o km. 44 44 km

c ) - C. N iv elamento do km.
zero ao km. 44 44 krn -

d) - Secção do km. zero ao
km. 44 44 km

e ) - Resid ência do km. zero
ao k4 44 km

6' ) - E . R . MONTIVIDIU ­
!PORA :

f
.~ a) - Loc a çã o do km. zero ao

• ' km . 22 ,680m . . .. , .. , . 22,680 km

7' ) - E . R. - BR-14 - GO IA·
, N 1A • ITU MBIARA :

- Variante II "Bananal" -

a) - E xpl ora ção da estaca
4718 a 4.908 ,7.77 . . .. 4,507 km

b) - Lo cação da estaca 4,683
a estaca 4.908,7,77 . . ,. 4,507 km

c) - Nivelamento da estaca
4.683 a estaca 4.908 ,7,77 4,507 km

d) - C. Nivelamento da es taca
4,683 a estaca 4,908,7.77 4,507 km

e ) - Secção da estaca 4.718 a
es taca 4.908,7,77 . . . . .4,507 km

- Variante I do Bananal -



Actma, tesouraria do DERGO . venâ o-se o S T. Tesou reiro e. uma
de s ue s gentis aux iliares .

Outro bonito as pecto da eeae do DE RGO em Ooíanla, ve ndo-se
o U nl l JlO páteo do núcleo rodoviário.

à.} ._ Locacâc da estaca 4.71 8
. . a estaca -4 .922 • . . . , . 4 ,087 km

b j _ N ivelamento da es taca
4.718 a es ta ca 4.922 . . 4 ,087 km

c ) _ C. Nivelam ento da cs t .
4 .718 a cst. 4.9 22 .... 4 ,08 7 k m "
. d j - Secção da es ta ca 4. 718 a
est. 4.922 4.037 km

- Va r iante da curva " S " . ­
a) - L oca ç ão da estaca ze ro a

es taca 153 3 .06 0 km
b} - Ni velamento da estaca

zero a cs t. 153 : -

c) - C. N ivelamento da es taca
zero a est. 153 3, 060 km

d j - Secção da es taca zero a
est, 139 3,060 k m

1;:. R . BR - 14 - RELOCAÇAO :

Da ' estaca 0.200-1000 - E s t ,
7200 -3000 40 km

Da estaca 1020 0-0 - est, 9200_
1000 20 km

Da estaca 4321 a est. 45f,Q ..
. .. . . . . . . . . .. . . . . - - . . 4.580k m

Da estaca 4585 a est. 49~6 . .
.. . . . .. . - ... - - . . . .. . 7.020 k m

Da estaca 4485 a cst. 4ri ::': 8 .•
. .. . ... . . .. . . .. . . .. . 1.060 km

E . R. BR - l4 - RENIVELA­
M E NTO :

Da estaca 4585 a est, 469 3 . .
. , . . . . . . . .. . . . .. . . . . 2 .160 k m

ASSISTf:NCIA AO S MUNI­
CIPIOS

Encnt-regado de encaminhar ás
Municipalidades do Estado de
Goi ás a verba do F undo Rodo­
v iário Nacional, o DERGO dist ri­
buiu nos munlcipios goianos, pa­
ra solução de seu problema de es­
tradas. auxtllos que atingiram a
sorna de C r'S 4.561.269.10 em di­
nheiro. material e colaboração
prestada. co nsoante consta do re­
latório enca m inhado ao governa­
dor do Estodo:

, .

AEItOFOTºGR~{ETRIA .

~tantem " o ", Departa~~nto .; "dê
D st r'adas de R oda gem de Goiá s
magnific o serviço de Aerofo t o­
g ram ctrta . pe r feita ment e equipa ­
c o, com a vi ões própr ios e dir igi­
do por t écnico . es tra ng ei ro. dos
m a la credenc ia dos da Am éri ca co
Sul.

A S. Ae ., devido a fa lt a de ór­
gão esta dual g eográfico e carto­
g ráfico, teve que trnbnlha.r na

confecção de mapas e ca r t a s ge­
rais. necess ár taa pa ra os estud os
modernos rodoviários, que servem
como bases cada vez mais com­
ple ta s e fidedignas.

Na pa r t e eartografica. anot a­
m os as elaborações de diver sos
novos elementos. ' que entra ra m
nas fõlhas de 1: I 00.000 e de ..
1 :500.000 e vão tamb ém ser In.

"'- .: clu lda e ;n o mapa geral do Estado.
de 1954;" que estamos preparando ,
c que .c eve aparecer em "breve na
cir culação.

No m ês de Dezembro fo i CO::l.­

cluida a ma is complet a Iôlhu de
1 :50J. OOO " GOIANIA NE", t en­
do du as ou tras, segu idas para
o nor te. em prepara r-ão.

Dos t rabalhos tipicos rodoví ü­
r ios dest a cam-se os reconheci­
montes à bússola e velocím et ro
dos seg uint es trêchos ro cov tãrros.
percorr-idos pessoa lm ente :

Goiania - Bit ácu lo ; Goiâ nia ­
Guap ó - Ri o dos Bois; Goiatuba
- Bom J esús ; Oot atuba - Alcandia
- P ont al ín a - Crominia - I3R-14;
Ooiâ n ín - Pi ra canjuba • Calcas
Novas: Cata lão - R uda - Cr is ta
lina: Crt staltna _ Luztânia • For­
m osa ; F ormosa - Ma rco 22B;
F orm osa - R íb. Eom J a rdim ; A­
n ápolls - Corumbá - Pl an nlttna ;
A nápolis - P onte Rochedo - Pla ­
nntt tna.

E s tes reconh ecimen tos permi­
tem m ais fi r m e loca ção cos t r ê­
chos citados na s cartas top ôgr-á­
fica s . até ago ra com loca ção s6­
m en te esquemática. P ara cont t­
nua r-â o desta Import a nte tarefa,
s ug er im os aquisição de um J eep
com odô metro, aum enta ndo a ssim
a precisão de t ais levantamentos.

Durante o ano de 1953. efet ua ­
m os os vôos c ti rage m de foto­
gra fias a ére as do s segu int es pro­
jéto s e fai xa s ro dovi árias :

a ) - Da CO-54 na sua. parte
exi st en te de Goiânia até J an­
da ia e de pois de uma fai xa de
var iante que corta o desvio , exrs,
tente no pr imeiro tr-êcho: b ) ­
Da BR-14. para execução e con-

- t roie "de va r iante causado pel a
futura ba cia de Inundação "d a
barragem "Rochedo"; cl- Da
GO-23 no seu trecnc exis tente en-



Aepecto tomado em um. dos pavilhões das oficinas, »en âo-se um
serv iço de souiuç em.

A' eatd outro do! ltmp1o~ pavil1l6e~ das o í ícínae completas da.
quele tiepartusnento de estradu s.

rr é aI! ctdâdea Calda !!l -NoV8.s e I ..~
pamert, para substitui-lo por ou­
t ro m elhor .

Ba sea ndo no material aerofoto­
grafico já ex istente. foram elabo­

.r -adaa aa seguintes faixas topo­
g ráficas : fi) - Para o novo tra­
çado da GO·12. entre Pires co
R io e Caldas Novas ; b ) - Para
est udos do prolongamenta da
GO-4 ; c) Para localizar o
trê cho : Formosa - Marco 22-B;
e d ) - P a ra localIza r o t r êcho :

Formosa « Rib. J a r dim .
5) - A . S . Ao. tomou também

parte na a ssist ência aos muníct­
pios iniciando a ca m panha de
pla n t a s topográficas das est ra das
municipais. A necessidade destas
pla ntas é ev iden t e. e só a S. Ae.
pode fazê- Ias, porque os órgãos
municipais desprovidos tota.lmen­
te de elementos car tográficos nã o
são capazes de confeccionar bOas
plantas topográficas com apre..
aenteção de suas estradas e pro­
jetos. Isto, justamente com a 1..
dentiflcaçào cartográfica de ea­
tradas existentes. municIp a is, t e­
mos feito diversas viagens e ob ­
ser-vaç õea. A chamos de capital
im porta neia . o estudo do proble­
m a de conservação das estr adas
exist en t es nos municlplos .

A t ualment e percorrendo a m es­
ma estrada anotamos duas. três
e às vezes quatro pistas pa r-ale­
la s uma ao lado da ou tra. exe­
c utadas nos a nos segutrues. po r
s imples razão de est ragos cau..
sedoe por falt a de dren a g em.
U m a est r ada t ã o be m tra çada
ainda em 1945. n ão f oi a té hoje
a dequadamente aca ba da . Sempre
faltou levan t ar o grade, cor t a r as
va letas os bigodes. e eventual­

-mente na época de chuvas org-a.--

nlzar 03 eocerroe imediatos de
desaguamentos.

6) - Dos serviços prestados
ao s outros órgãos estaduais e na­
cionais anot amos : 1") - Aero­
levan t amen to da á rea da usina
hidroelétrica em construçã o "Ro­
chedo"; 2 ') - Aerolevantamen­
to para restituição em 3 dimen ­
sões da zona da Cachoeira Dou­
ra da ; 3"') - E laboração curto,
gráfica da faixa de estrada de
fe rro de Goiás; 4°) - Os cálculos
da superficie tot al e de áreas mu-

nlctpais do Estado de Goiás. que
trazem significant es melhorarnen­
tos no conhecimento destes da..
dos funda menta is ; 5~) - O Che­
f e da S. Ae. re presentou o Esta.
do de Goiás e tomou pa rte nos
trabalhos da Assembléia Geral
do Ins tituto Brasileiro de Gec­
g'raf la e EstaUSUca.

'. Tf Á fototeca fo i enrtque,
cída com a tiragem de diversas
fo tog'rafias documentarias. Com
cobr'í mento de á r eas maiores a ­
nota m os.

l O) - A faixa da EFG. na ex­
tensão de cê rca de 478 km.;

2°) - As faixas 4023-183 e
4023-184 da zona dos rios: Co­
rumbá. São Bartolomeu e cída­
de de Cris talina. com cêrca de
500 cópias ro togrártcas:

3°) - As faixas 1023-179,
4023- 180 . 4023182. 402 3-1 81 da
zona entre os r ios Toca ntins e
P aran á. com total de 1.290 ro­
lografias;

4") - As fai xa s 4023-1 86 e
4023_185 da zo na entre a ponta
no r te da Ilha do Bananal e a ci­
da de de Porto Nacional co m to­
t al de 310 cópias fo tográficas.

Em número global. são 2.325
rctograrta s. em no ssa disposição
que formam bôa parcela de ro,
tografia s documentárfas da t er­
ra goi ana.

S) - E . para t erminar oba.
lance de atividade des t e pe qu e­
no grupo de técnicos da Se cção
de Aerorotog rametrtn. rcduztdc
no Um do ano de 195 3 a um car­
tógrafo. um fotógrafo e um ae­
r otog'r nm et rt sta. de senhis ta. a .
p rc sentumos m ai s a seguin te re­
laçã o de ela bora ções não liga .
das diretamente com a pr ogra­
mação de no ssa Secção :

Reconhecimento por terra de
um trêchc do Corumbá. entre O..
rizona e Cristalina;

Ft xac âo t opográfica de estra.-.
da BR-45;

Loca.llzaçã o do eixo da. GQ..4
da estaca 2.000 até 2.500 j

Localizaçã o da salda da BR.:S-4 ;"
LocalUação do moio (oio • pia-



A ci m a) avi ão Focke-Wulf e do Ser v i ço de A erofotogramet ria
daquele depurtument o r odov iário.

bem uma idéia do volume dos tra­
ba lhos daque le org ã o.

CONCLUSOES

A súmula acima possib lUt a a o
leitor um apanhado exato da im ­
portância do DERGO n a adm ln ís­
trnção do Estado. evidenciando,
t ambém . o ac êrt o da gest ã o c o
com petente engenheiro Mucio J a i­
m e N ascimento. na execução co
programa administrativo do go..
vêrno do s r . P edro L udovl eo 'I'eí­
xeir a.

OIJ'1'R,OS..~RE·E~~9~.
Atende ndo à s g randes ncccssí­

dadca de co ns truç ão de ca t raca s
no E s tado, o DE RGü executou
naq uele exerc ício vários serv iços
ex tra-prog rama em cola bcraçâo
com o governo es tadua l.

Real izou se r viços de trans por­
t e nas seguint es lig a ções : Ipo­
r á - Monte vidiu ~ Rio Verde; Ce­
r es - R u bia tava _ Baunilha - Caia­
m.c-: P ires co Ri o - Calda s No­
va so

L evou a efeito ob ra s em cola­
boraçã o com a s prefe ituras de
Goiâ nia , Nazárto. Ita bera i, N e­
r ópolís, Goiás , Rio Verde, Ftr­
mt nôpolls , vtanôpoü s, Anápolis ,
Ipor ú.

Os p rocessos de pagament os
a r rolados a té 31 de dezem bro c o
a no pa ssado no DERGO som a ­
ra m Crê 9.171.433,60 , o que dá

bem
u m a

em
de

E ' o DERGO, como muito
caracterizou um jornaüata,
grande t enda de t raba lho.
f avo r do desenvolvimen t o
Goiás.

Dando cumprimento a o seu
programa. o D ERGO iniciou a pa ..
vtmentação asfâltica da rodovia
Ooiânia M Goiás - Aruanã. haven­
do a execução do serviço entre os
quilômetros do./i' ~ ,q'Oat ro.

PAVL'1:ENTA ÇÁO

badla -Formosa; Planaltina
Cavalcante ; Go iânia - Anápolis;
v ténõpoüs - Lu ztânt a - P la na lti ..
na; Itaberai - Uruana: Ca nal de
S . Simão - Quirinópolis - Su l
Goiana ; Cu idas Novas - I pameri;
Gclârria - I t umbiara ; Cere s - Ru­
biataba ; Cristalina - Catal ão ­
Formosa.

CON SE R VA Ç1i.O

estudos compjctoa para maís. ot­
t enta e doís. N esse . t recho fo ram
inicia dos c co ncluídos quinze bu­
ei r os.

P or dc lcg uçâo de pode res co
Dopa z-ta rncnto Naciona l de E s­
t r a da s de R oda g em, o DERGO
executou obra s de tcrr-aplann­
gcm em cerca de vinte quí lômc­
t t-oa da BR-14 . que I tg n Goiân iu
a P ont e "Afonso P ena", em I­
t u m bt ár u .

A Secção co Conser va ção cxc,
cutou serviços durante o a no de
1953 na s seguintes es tradas : -
Goiânia - A runn ü: Go iânia
F irminópolis - A ragarças; Goi â ­
n ia - R io Verde : Itum bia ra - Ri o
Verde - A ra guaia; Goi ân ia • Gu a­
pó - Anicuns; Goiân ia ~ Leopo ldo
Bulhões - Vianópolis; Anápotts _
P lanaltina - Irormosa : S it io d 'A -

/

A Secção de Con s tr-ução
uma das mais importa ntes CO
Depar-tamento. desenvolveu in-
tensa atí vtd z.de durant e o a no
passad o. A Segunda R esid ência
prosseguiu na s obras da R odo ­
via C O-3. Goiânia - Firmin6po­
ns - I por á , no T recho T ri ndade
a Naaárto. onde foram con str-uí­
c os e entregues ao tráfego m a is
dez quilômetros, havendo c oce
quttômctros já com estudos fel­
toa. prontos para inicio de obra s .
Ncsaa setor. vamos encont rar os ­
cava....ão e transporta de ce nto e
dez mil metros cúbicos de ter­
ra.

Essa Sccr-ão dedicou-se com
resultados favoráveis dur-ante o
ano que passou nos scr-ct ....03 de
acam-rtrnc-rto. dcsmntumc-r;o
(214.553.00 m2) rêdca CC drc­
nagem (49.2~4.47 rn) , estrada ce
ecrvr-c OS.OOO,OO rn2), fabrica­
tão ce manilhas (120 untdndcs t ,
ro-ndas marginais (450.000.00
ma i: limpezas para nrotc.... ão ce
cercas de arame (16.000.CO m l l,
asae-ttamento de marcos q uilo­
métricos ( 76 unidades). extra­
çüo de a reia e cascalho. a bertura
d e cisternas. extrarão de pedra
e p r eparo de postes para cercas
de arame, dcstocamant.,
(24.660.00 m2' compr-osaãn de
cnsr~ll'l.O ( 159.9RO.OO mz j , eons­
truçao de bueir-os,

Foi terminada em 19fi3 a g-ran­
de ponte de concreto armado só­
br-e o R io dos Bois, no trecho
Santa Bá rbar-a _ Nazá r-io. com
quinze metros e quarenta centt­
ruet roa de comprimento, sete me­
tros e trinta de largura e qua­
tro de altura. sendo a maior o­
bra do Estado de Goíáa, no gêne­
ro. A cnpacldada rnáxtrnn da
ponte é de dezesseis toneladas. E­
xecutou-se nesse trecho n cons- "
truc üo de 24 bueiros de manilhas,
ar-hnndo-se o 25° em fase CC a­
cabamento.

O DERGO atacou. tumbom, em
] 953 a BR-54, estrada Goiânia­
Rio Verde, ali construtnue- d.oze
quilômetros. que já foram entra;
gucs ao tJ'áfcõo , havendo trecho
de oito qui!omelros era obras e

CONSTITUÇÁO

'ÇaS .na .frente .dc N ú cleo ~Qêoviã..
rio ;

Desenh os co Bueiro " Dugr e";
D esenhes c o pórtico "Dug'rn":
Des enhos da po-rt e do r io Co ­

r u m b á da p rojotnda estrada 0 _
r tcccu à Crts ta ünu :

Desenhos d a ex t ra la g e da
ponte co P lanalt o ;

Desenhos da pon t e F ormiga;

M ossat cos e aplicações roto-
gráficas para a. Prefeitura d e P í­
r es d o Ri o.

'H'i'i'O.• ,... --- .
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Granjas "São Jose
r.1fagn:fico haras de scleçâo ~e cavalos ca Raça Mangalarga, proprjedadc c:!e

José Antônio Dias Pereira

-,

Acinm, sustido ao cabresto pelo seu proprietário, o caprichoso or.ador, sr , Jcsé Ant o­
nio Dias Pereira, vemos o admlràvel cavalo AVIADOR, com 2 anos e m eio de idade,
filho de RAINIIA x LEBLüN, registrados !leIa Associação de Criadores de Cavalos
I\langalarga e Campeão da Raça Mangalarga, na XVI' Exposlçâo-Felru Agro-Pecuá-

ria e Industrial de Jaiz de F ôra, Junbo de 1054.

ES T AD O DE MI NAS GERAI S~:::"':::"-":'-

MUNIGI PIO D~ HERVA LI A
,I'
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A' esquerda, a novilha da Raça
Holandêsa -PB:

FRISIA-REGINA Van
Der Meer.PO.

Campeã Jr. da XVI> Exposicão­
Feira Ap;ro-Pccuária e In dns­
t rial de J . de F óra, com 15 mê-

ses de idade.

c c««

GRANJA FRÍ S I A
Grande e selecionada criação de gado leiteiro da Raça Holandêsa - varieda­

de preta e branca.

n.- - - - - - - - - -.

A' direita, a novilha da Raça
Holandêsa-PB :

FR1SlA - FORMADA
.aos 20 mêses de idade, 1· prê­
mio de sua categoria, no rece n­
te certame pecuário de Juiz de

Fóra.

...- ----------.

PROPRIE DA D E D E

Gera l do Frericks
III A N T I QUE I R A

E. F. C. B.

'.

lIfunlcipio de
S A N T OS DU lII O N T

A' esquerda, a novilha da Raça
Holandêsa-Plâ :

FRISIA • PETULANTE - PO
Campeã da Raça, aos 30 m",ê::,,- 'f{".......
ses, na XVI' Exposição-Feira
Agro-Pecuária e Industrial do

Juiz de Fóra, Junho-954.

«----------c««

" ..



XVI[x~nsi,~ão-feira ADro-r~cuária eI n ~ u str ia l J. ~e fo ra
InaugurandO-!5B no último dia

do m ês de Malo último e tendo

sua duração por toda a primeira

eem ana 00 Junho, a XVI' Expo­

s iç ã o-F eira Agro-Pecu ária cons ­

Ut ul o-se em um dos m ai ores e

mai s m oviment a do s ce r tames que

se têm reallsa do naquela Indua­

t rt osa cida de minei ra, p romovi­

dos pela sua A ssocta çãc Rural e

sob o patr c ctnío da Secretar ia da

Agricultura de Mi na s Gerais .

J ama is a entidade que congr e­

ga os criadores , a g ri cultores e

Indust r iais da quel a reg ião dls­

pend eu t a nto esfor ço e de­

s envo lveu t al tra balho de aglutl ­

naçAo de força s para o brilho do

seu t radici on al cer tame, quan­

to , desta vez, a dir etortn da As·

..
·stJLHO· g~

A cima, dois aspectos i naugur ais
do certa me : o dr . J unrez de Sou ­
za Carmo , ao iuuugur nr a eepc­
a íçdo e o sr, E lias l rile/(I de A n­
drade , âieoursmulo. A o centre, a
comissão j ulgndom de bovinos e,
em hllixo , «encet o qernt do recín-

t o, du r ante o julgam ento•

socteçãc Rural de Juiz de Fora..

comandados seus elementos pelo

seu presidente, sr, Elias Vilela.

de Andrade e pe lo diretor da ex ­

pos íção, José do s Reis Mekreles

Filho.

o AT O INAUGURAL

P ela s 9,30 horas ch egavam ao
recinto da E xposiçã o Juarez de

Souza Carmo, secr etá rio da A­

gricultura de Minas Ger ais e

repre sentante do g over nador do

Estado, que se fazia acompanhar

de seu secretário, O ar. J os é da

R ocha Paixão: g ener-al Ze no Ea­

Ullac Le a l, coma nda nt e da 48 .

Região Míl ita r ; p refe ito Olavo

Costa; dep utados federai s D í­

ler ma ndo Cruz Filho e Is rael P t­

nheiro; prefeito Adernar de An-

. 6S



OLsmJrso prom.me!atlo pelo Gr. Ele2G 'Ji!!!ln ele lli1clrade, pr()ii jt'le!'!~o da As·
Slilll::a7ão Rural de Juiz de Fora, fnaugurallUlo a sua Xlfl ExposlçEo.Feira ·

Agro·~ecuár1a e !mlus~ rial :

Esta Bxpos lção. promovi ­
da pela As socia ção R ura l
de J uiz de F ora, é m ai s um
atestado do dev otame nto
com que esta enti dade de
cla sse vem pr ocurando es­
timul a r as atividade s u­
gro-pecuarias e indus triai s,
as quais. supe ra ndo a s
maiores dificuldades. mor­
mente quanto aos lavra ­
do res, conseguem , a de s­
peito ce t udo , da r excel en­
te testemunho de su a tena­
cidade, do s seus esforços
em pró1 da econom ia na­
cional como o demon st r am
OS produtos neste certa me.

Em verda de o nosso ru­
rtcula é um heroí em suas
lutas -jcrnatetras, en fren­
tando com resignada ob s­
tinação, nã o s6mentc as In­
temperies, mas a inda as
agruras emanadas da se­
gregação em que vive dos
cent r os culturais, dos ám­
par-ados dos favores assis ­
tenciais que, prodigalizados
nas - cídades, promovem,
por isso mesmo, como so­
brecarga ás suas agruras,
o êxodo dos campos. Não
obs::'an te tuco is to , ele se
entrega patrioti camente,
com o seu t rabalh o, ao en­
r iquecimento co patrimonio
na cional. Nes ta expo si ção,
tereis op ortunida de de veri­
fica r, como justeza destes
concoítos, que la vra dor es e
tnd us t rt a ís , de a no a ano,

vêm aperfeiçoando seus rne­
todos de traba lh o, aprt­
morando o ref ina ment o de
seus rebanhos, e, assim ,
proporcionand o m eios bá­
sicos á estr uturação da rí­
qu eza pública. Eis porq ue,
tê m os po deres públicos o
sagrado dever de dar- lhe s,
a os que la butam na vida
rura l, u ma assis t ência mais
objettva para que, ao me­
nos, tenham êles ma is en­
tus ia sm o e mais gosto em
vi v ê-la , Em face de stas
consider a ções, impõem -nos
o critéri o de j ustiça que
res saltemos o proficuo tra­
balho do governo mine iro,
em a pa r -e lha r' o E s tado, co­
mo vem fa zen do , de vo lu­
mosa fo rça hi dro-e l étr'i ca
e de extensa r êde de es­
tra das , que no s darão, em
futuro próx im o, fa clltdadea
ínoetcuta vcts . Ent retanto,
um pr ob lema de urg en te
sol uç ã o é o a parclha mcn;o
de recursos, t a n to do Mí­
nlst ér to com o da Se cret a ­
r ia da Agricultura, c o
meios a pt os para melhor a ­
t ende r a os reclamos da la ­
voura.

N ã o r õra , com o j ulgo, i­
noportuno o momento, eor­
m e-ia agradável tecer co­
m entá r ios a ôbre a asa ís tên­
cta dev ida pelos governos
à s n ecessidades da agr i­
cu lt u ra e pe cuária.

N ão quero. porém , fur­
t a r-me ao dever de procla -

mar, nest e momento, a con­
fiança que nós, lavradores ,
t emo s na ação pe r ti naz e
intelig ent e c o Exmo. Sr.
Dr. J ua rez de Souza Car­
mo , á f rente da Secreta ri a
da Agricultura do E st a do,
que como, r epresent ante do
Exmo. Br. governador do
Est a do, dá-nos a ho nra de
sua presença . A' Dirctor ia
do Joquei Clube, na pesso a
de seu ilus tr e presiden t e,
Dr. Rocha La gôa , os nossos
ag ra decimentos , pela co­
operação qu e no s deu, in­
vertendo gra nde soma, no
reaparelhament ó' do r ecin­
to de sse certame e pe lo a ­
poio in condiciona l ás nos­
saa atividades, pa ra sua
rea liza çã o.

Ao dig nissimo pres idente
do .Joqueí Clube , seu dína­
mi co rcorgantzador, se ­
cunda do pelo nosso co lega

. Dr. 3035 Meireles , figuras
cxponenc íaí a de no ssa so­
cieda de, o t es ::'em unho de
nossa grattd ão . Ao encer­
rar es tas minhas pa lavras,
da mo s-nos por satisfeit os
de ' haver podido, por mais
uma vez, tend o a coopera­
ção dos srs. expositores e
f un cíon ár tos da Secretaria
da Agricu ltura co Estado e
Ministério da Agricu ltura,
darmos mostra de nossos
esforços , pelo increm ent o
da produção - portanto,
pe Ja grandeza do Brasil.

r egue COIYlN ão c a p i n e •• •

Á T A - -~ V V Á s
ACA !3A C OM A T I R I R I C A E QU A L Q U E R V E G E T A Ç Ã O

SEM PREJU DIC AR O TER RENO O U AS PLANTAeõ ES

I N O FENSIVO - ECONO MIC O
MAT A· ERVA S · ex Pos tal 3827 · S. Paulo
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A ú LT IM A DESCOBE RTA
CONTRA FRIEmA, E O úNI·
CO , P RODUTO VETERINA­
RIO, NO BRASIL, QUE E
VENDIDO "CONDIOIONAL­
MENTE" AOS FAZENDEI-

R OS E CRIADOR E S,

Friolito
E ' muito econômico porque um s6 vidro cura a FRlEmA

a té de 5 reses.

ONDE HA FRIOLI TO NAO HA FRIEffiA

F RIOLITO é um produto veterinário de P a ssos para o Brasil.

ACEITA-SE PEDIDO DE REPRESENTAÇAO EXCLUSIVA
PARA TODAS CIDADES DO BRASIL

REl'RESENTANTES:
UBERABA : P. -V. Valadão FRANCA : Casa .H lgfno

ARAGUARI : Casa I r ia CAS SI A: Cacildo R. Pinto
RIB. P R ETO : P . V. Va ladão

UBERLANDIA: A P ecu a r ist a BARRETOS: \Va ldema r F a bri
.Ltda. Debcus.

FA BR IC ANTE

DOM1GANO ALVES DE ARAUJO
DI STRIBUI D OR

F' Cíleno Vilela de Casiw
PASSOS - II1INAS

morando-se parttcularmente no

pavilhão de produtos agrícolas,

com er ciais e industriais , onde

também foram vis itados os es­

tandea da Secretari a da Agricul­

tura, dependenéla de J uiz de Fo­

1':1, da E scola-Fabrica de L a ti­

c inios " Candidc T ostes" , e t am­

bem da E s ta çã o E x perim ent al de

Agua Li m pa , ond e o engenheiro

H eli o R aposo r ecebeu as a utori­

dades: N a s dependencia s de stina­

da s à Secretaria da Agricult u r a

a t end ia o engenhei ro a g r ônomo

Rafael de So uza Dia s , q ue , a li

chefia os se r viços de com bate à

broca do café.

DESFILE DOS ANIMAIS

P REMI A DOS

N as dependências do J ockcy

Clu b de J uiz d e Fora, visinhns co

recint o e gentilmente cedidas à

As socia ção Rural. p rocedeu-se à s

11 horas ao desfile zos a n imais

prerníadoa no certame, ess tsttdo

pe las a ut or idades das urqu tban­

cedas. O cosrüc interessou sobre­

m aneira a todos os presentes, ter­

minado o qual foi servido às nu­

tortdades um a lmoço intimo.

Raposo, chef e d a F a zenda E x­

perimental de A gua Lim pa ; di­

ret or es da Associação R ural, r e­

presentant es da im pr ensa lo cal,

do Rio de J a neiro, São P aulo e

Ube raba,

dr adc, de Matias Barbos a ; d r .

G a rcia Forjaz de L a cerda, JUlZ

da l a. Vara da Coma r ca; promo­

tor Francisco F er'nande a Sobral ;

delegado Hilo d e A ndrade; tc­

nente-coronet F r ancis co de A ssi s

Miranda, comanda nte co 21 B. I .;

vice-pref eit o A r lindo Lei t e ; pro­

fessor L eon eIo F ortini , rcprcsen­

t ando a E scola d e F'arrn ácia e

Odo:lto~ogia ; eng enh eiro H elio

Inici ando a so lenidade, díacur­

so u o s r. E lias Ville la de An­

dra de. prcalde nto du cnt ídadc pa­

trocta c õcro do corta mo, p ro fe­

r indo o díscurs o, qu e na integra,

in serimos á pági na no .Iado.

Falou 'em seg uida. o sr. Jua­

r cc de Souza Carmo, p ronuncian­

do u m mag nífico di scurso, m ult o

a pla udido .

VISITA AO CDRTAME

Co ub e u S. s. desa t ar a fita si m­

bohca , sob de m orados aplausos,

e em seguida dir igiram -se t or os

0 3 present es em visita às dep en­

dências da E xposição-Feira , de -

DNCE RRAMENTO DO

CERTAME

o encerramento co g 'rande

certame' real tzou-se no dia O d e

Junho p. p- se ndo cump r ido o

seguint e programa: ás 12 horas ,

prova "Ca salano Cam polina" pa ­

ra cava los m archadorcs. E stu f oi

executada por cava leiros rnon­

te ndo animai s da E xpos içã o. sen­

do patrocinada pelo J ockey Cl u b

de J ui z de F óra ; às 13 horas. 1'13·

petí cão da saraba nda musicada;

às 14 ho ra s , rodeio; às lG hora s ,

dístrt butcão de prem ias e encer­

ra mento.

·JULHO ·034 '67



Fazen~a I n ~i 3 n a Lt~a ,
CAMPO GRANDE

Seleção de reprodutores das Raças Ne­
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es­

trada «Rio - São Paulo»

DI STRIT O FEDE RAL

" Foí a melhor
possível a im­
press ã o que ti­
ve da Fazenda
In d ia n a , onde. a
par da ho spita­
lid a de t r a dici o­
nal da f arní tta
Menezes. ti ve
ocasiã o d e v er
de perto o m e­
lhor n úcleo de
Nel ores puros
:10 B rasil".

D T. P au lo d e
Salvo - C ria­
dor em Cruve­
lo, 1\.1. Gerai s .

2~-7-46.

I nfor m a ções no Rio de J aneiro :

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
T e lef one . 48-31 -25 - R I O

S!1\1P A T I CO DA INDIANA e 3 primeiros p re mias,
t od os cr ias da F azenda I ndia na , com pond o "o melhor
conjun to da Raça Nelore" da XX I' Exposição N a-

cional de Anima is - S. Paulo - 954.

F A Z E N D B O A Y 1ST I
Criação e comércio de g-ado em. NELO RE E TNDUDRAStL. stt uu da a 18 quilômetros apenas

da cidade de UBERAllA - Ven da permanente de r eprodutores.

Ender êco r

Grande Hotel
- Fone. 1620 -

A' es querda. o 11n­
do garrote da R a­

ça Gir :

BICO DOCE
cont rola do. f ilho de
Triunfo e F'ranquí­
nha, portanto, ne­
to de Guilherme. o
famoso caçador.

MIGUEL
UBER ABA

N UN E S G O N C A L V E S
TRIANGULO I\IINEmO

ZEBO
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R. Artur Mach ado, 11I.A • Uh..-raba
Uir. propríet arto .. Ar! de Oliveira

ASSI NA TUIlAS
....DI • . • • • • • • •• • • • • • . • • • • • • CI'. $.a,DO
1Gb nfrldro •• • •• • • . • • • ••• C... SI O.OO
)hi"'lIfO ."Ibo . . . . . . •• ..• • C ... $ \ .00
Idrangeil'o (sob nvidro) • • • • C ... S IDO,OS

Vl."NDA AWlSA
ARAGUAR I - J . Campol t l nalo. ­

IUII dr. A lr ll" ' o .
BELO HORI ZONTE - Agfncia Sido

IIlInll _ Ru . GOI'_, se.
CURvttO - Li.-n.ri. .Cadro AI"P

_ "'., O . Ped ro 11 .
o GOIANlA - Aglnei. ManarÚ'lo ­

C, ,,n d ,. HoHII.
PASSOS - J. R. S IOCkJllf - Ag ência

' 11 ' 10 ' - Pr o riR M a lri., 20 · A.
RIBElRAo PRETO - Angel Cadro";_,

lo - "nAnCHl Sã o r"ulo .
SA LVADOR - AUredo J. Sou.. a:

... . _ R. ~.Irl "nh lll d. Cama,
S. roA 111.0 . ..\ Inlelecl ual.' Viad u to

Sen'lI 11;11'"" ;" . UI
UBr.RL.... NDlA • Aglnel. UII. - Av . A­

'a n. O') PO"",
A CtNTES NOS ISTADOS

AL.o\COAS

MAetJO - dr. M Anoel d o Vale lIe n ·
• - Pro f1oriano Peixoto , 516.

BAtA
ITA81JNA - H"rme negildo d e So ul a ­

Trav At4o l!o Lei te .
JEOlJl G - O l v al do Sil v a _ Liv ra ria

S"d6elle . .
MIGUEL CALMO N - Adaulo Llber.Jo"8 M o nTA

SALVAt'O R - Coop. Inlt. de P~eq'rb

• a Ollhi .. - RU8 Miq' ,el Clllmon, 16.
V ITORIA DA CONQ UISTA - João

Cairo.
ClARA

CRATO - Genlll o Go mes de MaJo. ­
Rue Se nador Pompe u. 99.

D ISTRITO F F.D E RA I.
fl t') DE JANEIRO· Joio renei... d a

Coorta - Re d . . Ven gt la rd a . - Av . Rio
Bra nco .

l SPlRITO SA m o
BOM JESUS DO NORTE - Em an i r. ·

rDllQI. ilA A' ""eid ll.
C AC HO EIRa DO IT APf:M ER1M _ Ar.

quimedel Gonçal.e . Ne vei - Praç. d a
MIII" " , _
MUNrl FREIRE · Anlonio Bau arell a .

GOIAZ I

.ANA POLlS · He ro -é d e Vel asco TeRein
_ p .... ., A.. S., tpm hro .

ANlCUNS - Avelino Di.'_da Cunha.
BUIUTI Al.r.r.Rf: :..- J oã o G. Chne. ­

Red -O Buri lb.
CATAT.AO - Migt.e l LUca l Junior.

CORUMBAIBA - 8 ertolino da Cada r a.
p nrl e • .
rORM"O~A • Seb"l'lliio Vi "na Lobo.
GOIANTA - b orico Barbosa de God6i.

_ lh ' lI Vint,. e Um. n . 12.
GOIANDIRA . Geraldo Gonçalve. d e

Art' ni"
IPAMTl1l - ~"rio VJlI d. C arval ho .­

A,.... S. Vicenre d. Pa ulo .

JULHO - 954

J ARAO''''· Ea••ldo c. ...aJho Font•••
MINEIROS - Anlóni o Pan illgo .

PUtACANJU BA . Jo io d . Co..ta • Sil...
PIR E.~ DO RIO · Z.carial 8.. .. Rua

Gollt S• • 41-
SANTA Hf:LENA - Jo s' d. fteUa. r.'

- Aui Rura l.

'.'ATO C RO SSO

CORT1M~A - Arlindo Ce rque i" Ce Cllr.
a ADAO UMA - Rue Titl!l ri~ rt1e s . 286.
CAMPO ';RANDE' - Antoni o Menda.

Amado - -i ote l Ieee.

MARANHAo

s. tlTIZ - Runo. d e Almaid a - Praça
Joio Lisbõ. , 114 .

MIN AS CERAIS I

ANDRS fE[JIN ANDES - uta. Itr
ReiJ e Antonio Reh .

ALrENAS· J OICf. d. S01lu.
A RAX Ao - vaU. , Bati d a - A• • O I..

gário M,.ci " t.
_ R Ri.. t .. hn...ir~. llil'i . I •

ARAGl'ARI - C.rlos GlIima'''I.
ATAUIA - Alf redo AI... Teixeb ..
BARBACENA - Jo _' Fr.' d. Anu _

Pro d o. A" drarlR", 95.
CAMPiNA VERDE · Adollo t Opei Can ·

çad.. _ P...~f. i fnr. Mun ieipa1.
C A. !õõSSI" - 8 . M. Alves · Ag éncie de

Jornll i~ fi RIlVhUlI .
ctAnnlO . EUal C. nu " - Cano . Santa

Te , .. .,i..h a l •

CO I.f C()MES · Ad auJo d. OIi.... I.. _
Prflf...i ln TOI M" .. ic in "l.

CONCr.fCAO D AS ALAC O AS · Srta.
Kanne. M".. .ul - AoA"cia do Corr1lif) .

CO N'OmST A - Ge raldo Ab at e - Pro­
teih.,.. \JI' " "l ... ",,,I.

CONSELHEIRO PENA· Oa.l io 10. 4 d.
50111 111 .

CtrRVrtO - Andr6 r. d. Ca,.alho
_ R" II ln Ao p..· .õ• .

OTVI!\' NOV A · A"oIr4 ' t N lrw Ra b lto. ·
DORJ:5 DO IN'DAIA - Ou eNbino Lu .

ca, P"noir• •
ESTRELA 00 JNDAtA - Ahimar An .

gulfo tte 0 11• .,1111•

fRUT AL • SrtL In ct Martin. - Rua Se·
na d a r (j o rnfll .

f ORMI"":A- E.hnunrlo SOJlre. Un i .

TRINn.-.OE - [ ..q uiel Daroa. - Granj a
GlI·" lIh ...~ .

GOnvrl.-. - lnei llno TJlmeir io _
Ay I" . c p1i" .... K....h·d."c\.

GOV V AI.ADA RI:.'i - 0.1'11"'0 Mon.
leir o d. 81Orrol - B,," l"o do Rrll. il.

GIJAXIIPt - J o·' t.." . Co lllo.
IRIA' · Anlnnl" " ermeto de Pai•• Reis

_ Aq ...., [ -' IOt l · t ica .
JTUtta - Anlonio Radla Sampaio _

Rn8 Anil Mori". Ip8.
ITlJR.-.U A · Rui Pere in - Co lel oria EJ·

fad u al.

ITAUNA - Lul. Ribei ro Nelo - Rua
J o .ill. M"chado. 62.

MACHADO · ~'n.dllo Monls - A• .
Ri o Rrllnco , 914 .

MONTE ALEGRE · Orcaul Panel" , ­
Rua ce l . Roze nde .

MONTES CLA RO S - U. [rlmundo
de Oliveira - Rua Sime~o lh oeiro. 2 1

MURIAE' • U1yu .. So u.. Bezena - Rua
Be n eri il o VlI ladl'lTll•. 711.

PAT1A ' DF. MINA S - JU lio d. Melo
Me ndonça _ R.. n Re nfld il o VII".d8~' . 224.
PARAGUA~SU' • Sin v al Lau ro Ribeiro

- (" li: . Pn~tfl l. l Q.
.. PASSOS · Srt a. [inllia Di• • t .mo• • Rua
Cri~ li ann Stn c klnr. 88

PATOS Df: MTNA!=; . Jo . 6 Domingo.
Anulo - Cc . POllal , 170.

PEn ltA A7.U1.. ltlllmpl o Pimenta - b
IOCi8Ç'io Rural d e Ped ra Azul.

l'LDKO Lt::OPOLDO · Jaime E.angeli....
M a rli n. - In ' pt!lo, ia d o f omento.

PERDIZES · At:lid . AI.arenga d e R..
l ende - Pl el e llu ra .

PIRAJ UBA . Anlonio d . Co sta Brandi• •
PRATA - Oto rreita. Souto - Praça

Fern "nd., T"'tul'l .
RiO PARANAJBA _ José Rcunde Vargu

- R" II AI.... .. · .o Gonçlll v"ll.
SACR",M[NTO · r õso M.dul - Cartó ri G

do 1 - O f:ci o .
SALt,::A S - Nnno Lag e l Filho.

SANtA JlJUANA . Srta. Vera Ab ud _
f rel ..;h,.... l-i " "'C"ll ...l

STO . ANTONIO DO MONTE · J OI' rna­
cis co d e Oli....ir. DrasU.

S. COTARDO - Ro nan Rennd.
RJO DE J A"-L:fRQ (Ist. doi

ITAOCARA - Ayr10D Pinheiro ela
A1rn.id Jl.

ITAPERUNA _ Casa d o raundeiro
Rua General O só ri o. 382 b .

PARA
DntM" . Par' - Joio A. d. M.lo • SiI '"

- Co op . Ied. PlIIC\ui ria d o Pe r ' - Rua
Gaspar Vian., n /54 .

PARAIBA
J OA.o PESSOA. · <Aho P.I .... Me, quita

- Ruo Beaur.fllli re Rohan. 175 .

p r.RNAMI1UCO
CORRENTES - ~bnliio Leal Va.co..'

ceI o. - R. J o! o Pe u 6a .
RECIFE - d r. Alui.io r. Co rla ~

D . P. A . - Av. Caunqá Ccrd eirct .

SA.O PAULO I

ARACA TUBA - Tadft.h i Toc.ldgutl _
PrIlC", Rui nllrb~~a . 400 .

A RARAOUA RA - J o. 6 Pereira Bueno _
Av 15 de Novembro. 628.

BARRETO S . A9'r ove l.TinArio
Castelo_ - A.. . 19 n . n2

BARRETOS - Orbmdo AU9'UdO _
A n . Rura l Ve le Rio Grande _ RUIl .14.
n . 822 .

BAURU' • Ol ..ntino Marçal _ Rua Ru~
ba ni Arr ud e. ]18.

FRA NCA - Miguel M a..et - An . Bu ­
rll l rio Va le d o Sa rm cal-
GUAmA A_ JefU' haJ•.

IT .A lO PI - W :1" _1 rorlflv Grrl" ck.
MARILlA - Ocvi. Tlbúrcio .
POf\TlRtNDABA . Jos~ Cindid o d . Si.

quelTl'l .
PRES. PRUDENTE . Rl'lul Nildo Cuerra

- ,A. · . oc i llc lõ .... Rut·. I · R" II Nilo P, cllnh • •
RiO P,H:-TO · NfOee Severino _ :l ua 15

d e N..v..mhr.... ~9 .n .
SA O PAUlO - rrlOnci .eo M"rlno _ R. ,

d e ' h.ô· "" .. - _ rnn.. . " ...."7 .."
STO AN.\STAnO - Antonio MlI.rcbl.
TA NA nl - Er :'" 5 1'111.0 .

RIO C"iR ANOE' 00 N ORTE
CAI("() S""ri o"'/tl Medeirol _ A9'~ncla

Po~ I ,. 1 T..h'QrlHic:a
NATAL - Luiz Romno - Av. Teverel

de Lyra, 48.

RIO GRANDE DO SUL I

ALEGRtTf: - Hig io C onçalve. _ Rua
Dllrn" lri Cl Rih"iro , 194 .

S. LOURENCO DO SUL· DJlmÁsio Ev a.
ri d .. c:..:o "'~

PORTO 'lEGRI:: · InÁcio Eliz elre _ Ga.
leria M·Jnicip'll . 191.

SA NTA C ATARIN A 1

CU RITIBANOS - Hen ri q ue Carne iro d.
Alm eida .

Sp.nmpF.
ARACAJO - Lub Andrade _ Seçll.CI

do fomenlo .
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3) DIAS - )954

F ASES DA L UA
Q. Crescente 7
Lua Che ia 14
Q. Mingua nte 22
Lua Nova 29

ALavoura do mês
NORTE - N o n ort e do B rasil

colhem -se a lgodão, borracha, cas­
tannes. bat a tas; des folha-s e o fu ­
mo transpla n tado em m aio; f a ­
b r icam-s e farinha de mandio ca e
t apioca; limpam-se a s plantações
d e cana , a ipim , a lgodão ; n a s v ár­
seae pl anta m -se milho , fe ijão. ar­
roz, abóboras .

CENTRO r: SUL - N o B rasil
cen t ra l e no sul co ntinuam as
(lcrrubadas e o preparo de m a ­
deiras; lav ram-se a inda as ter­
ras para as se ment eiras de se·
tem bro. Fuzend o-se podas, co mo
tamb ém enxer t os de cunha e gur­

to. T r ansplanta m -s e a rv ores rru­
ti feras e videira s. Ainda se co­
~.hem lara njas , batatas , m andiosa ,
cana de a çú car. Na vinha , j ã po­
dem ser transplantados os bar­
bados ou ba celoa enraizados. Se ­
meiam-s e linho, trtgo, cevada,
cen te io, aveia , a lpiste , fa vas, er ­
vil has, len ti lha s , nabos , r epolhos ,
salsa, ce nouras, chicória , acelga,
aipo, a lcachõf ra, agrião, cardos,
couves, cou ve -flor, espargo, es­
pinafres , rabane tes, beterrabas.
Muda- se a cebolinha; plantam-se
espargos.

E ' um bom periodo para corte
de madeira e ca st r a çã o de a ni ­
mais. Não se dev e castrar a ni­
mais do dia 4 até 11 .

DIAS IN DICADOS PARA :

Plantar : 1. 3. 5, 7 , 8 . 10. 12, 13 ,
14, 16, 17, 21 , Z2, 23, 24, 21, 28 ,
29, 30. 31.

Cortar madeira , destinada á
construçã o: 22, 23 , 24 , 26, 21 , 28,
29.

De itar galinhas e pássaros : 7,
8 , 17, 18, 23 , 24, 25 , 26, i Pavoa ou
P er ua : 23, 24; Ga nsa e Pata : 1,
9, lO, r i , 19, 20 , 27 , 28.

1 Quinta
2 Sexta
3 Sábado
4 DOMo

5 Segunda
6 Terça
7 Qu a rta
8 Q.Jinta

9 ~exla

10 S á bado
11 DOM II

12 Segunda
13 Terça
14 Quarta
15 Q~li nta

16 Sexta

17 Sábado
18 DOM'
19 Segunda
~J Ter ça
21 Quarta
22 Quinta
23 Sexta
24 Sábado
25 DOM­
26 Segunda
27 Ter ça
28 Quarta
29 Quinta
30 Soxta

31 S ábado

São T eodorico
St a. l eubet
São J ac i nt o

St a . B er ta

8 ta. F i lomeua
Belo D om i ny o8
Sflo Ciri lo
St a. E lisabet e

São Nicoum
Sta . Ru/ina
Sta. SabiJw
São Nabor
São J ael
Slio F ocas
São Oa müo

N. S . do Carmo
St a . Generosa

sto. Arnaldo
Sto. A Tsénio
Sto. Elias
São Daniel

Sta. M . Madalena
S to. Apolinário
si«. Cr ist i na

São Cr is tóvão

Bto. Olímpio
Sta. N atú;ia
St o. Inocéncio
Sta. M art a
Sta. D Ollutíla
sao Fá bio

.,

Horóscopo do mê$
P ARA OS NAsémos ENTRE

22 DE J ULHO E 22 DE

AC OSTO

Tódas as pessoas nasci das den­

t ro dêste período têm O Sol 'no.,
s igno de Leo, Is to é no seu pró-

' .
p rt o domicili o.

A pessoa é a m bicioso e capai

de de sempenhar ca rgos de a ltÍi

responsabilidade. cos; u de exe f ­

cer a utoridade e é uastnnte'raua­

cottvel, mas é ge nerosa , magn â­
n ima . afeiçoa da c s tmpâ t tca . Es ta

pos içã o favorece ocupações CIÍl

qu e há oportunidade para Girigir

e in s tru ir . Tal pessoa 'nã o se con,
forma em agir como s ubordinado,

preferi ndo atuar como líde r e

guia. O So l é m uito forte neste

s igno e, portanto, é muito revo­

ravet para a sa úde, proporctonan­

do g rande vitalida de e. muito po­

der pa ra r esta bel ecer r ã pídamente

a saúde em caso de m oléstia..

Gera lmente, a pessoa tem bo~

coração, é oct âvel e a ttruíatar

Quando ou t ras in flu ênci as con­

cor rem, esta posi çã o fa vorec e 'a

manifesta ção da geniaHdade.

PEDRAS PRF.cIOSAS : - Prtncí ­

pai : bri lhant e ou diamante; com­

pleme ntares : rubi e t opázio.

FLCRES : - H eliot rópi o, cent â u­

rea , malm equ er e he lianto.

PERFUME S : - Sândalc,

gerânio e flór de lar anja .

C :; RES : - Verde cla ro, dOUJ",!l"

da, a laranja da e t odos os mattzes

do escuro.

,'i O · ZEB6



Estação BARRA DO CANHOTO
ESTADO DE ALAGOAS

GUANABARAFAZENDA

A' direita : GRANADA, FADA,

GAROTA c FAVELA, mag ni ­

fico grupo de novilh as regis­

tradas da Raça Nelorc, premia­
das na última exposição de

Alagõas.

. \I

~.'__ .I l

C o rres~o n oê n c i a : IRMÃO S ROCHA CAVAl CANTI - [stação Ba rra 00 Canhoto - Alagôas

-,

SENHORES NELORISTAS!

VENHAM CONHECER O NOSSO PLAN.
TEL, O MELHOR E MAIS NOVO REDUT O
DO I'URO NELORE DO BRASIL, PRO.

PRlEDADE DOS

2~fJf,tit).d.

l1,fJ.cI.(J; (!,(J;p,(J;tca",ü
cr iadores que vendem animais ac om­
panhados de cer t ifica dos de r egi stro
genea l ógico, r esponsabilizando-se pela
- - pureza dos mesmos! --

A' esquerda , apresentamos o último repro­
dutor adq uirido para o nosso plan tei :
K A N T Portador de uma das molho.
===r=.=~ res genealog ias do Pais, filho
que é do Res. Campeão Naciona l, PROVE·
DOR, neto de TANK e bisneto do impor.
tado CAPIMERl M.



Fazenda Santa Helena
SELECIONADA CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR,

PROPRIEDADE DO DR.

Benedito de Souza
x.. "',' ,

fMachado

Aci ma o reprodutor CURVÊLo, filho de Itú x Canaã (ambos campeões nacionais), aos 4~
anos de idade, chefe do plantei da fazenda e Campeão da Raça Gir, no recente certame

pecuário de Cachoeira do ltapemerim, em Junho ú ltimo•

...
Municfpio de CACHOEIRA DO ITAPEMIRIM - E. S. Paulo


